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'" o t o c ui t o r L5-H 13 HP, o MAIS MODERNO E POTENTE DO MERCADO
Via regulável entre 70 e 108 ems.)·

Faz todos 011 trabalhos agricola. e ••• REBOCA 1.800 Kga.
IS�NTO DE CARTA D� CONDUÇXO

BUNGARTZ BUNGARTZ BUNGARTZ BUNGARTZ BUNGARTZ BUNGARTZ

FK·7 HP - DIESEL

(uma maravilha de técnica)

- Motor Hatz E 75
- Caixa de 7 velocidades
- 4 velocidades à polia

Lavra - cava

sacha -gadanha
ceifa - reboca

PORTO Teler. 25391

I
etc.-etc.

Protegido pela impecável

I
assistência

BUNGARTZ

RAMO AGRíCOLA DA

I\gência C.omercial de I\nilinas, Lda.
75 - Galeria de Paril-77
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3nr. �avrador
F a ç a contasla 5 S U Il 5
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Prefira como adubo azotado o

�ilpD·AmDnia[al �. U. r. �Dn[lnlrUI
- com 26,5 %, de I\zoto

(Metade' nitrieo * Metade amoniacal)

pois é de todos os adubos azotados

aquele que resulta M A I S B A R ATO.

Pode aplicá-lo,' quer à

SEMENTEIRA quer em CO BERTURA

---é)----

ûempanhia União

fi
Fabril

LISBOA-3
.

pt o R T O
,Àv.a do Infante Santo
(Gave,to dl Av. a 24 da Julho) R. do Bolhão, 192- 3.°'

DEPOSITOS E REVENDEDORES EM TODO O 'PAIs
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AGUIAR & MELLO,
P. do Municipio, 13-1.0
L I S B O. A

•

Distribuidores dos

la
p ro d utos

e seus DEPOSITARIOS NO' PArS

desejaan. ulm'
FELIZ 'ANO-NO VO

No início da época das ervas .•.

Faca uma experiência com um motocultivador

6ulblDd '

c-ficará admirado do seu rendimento como segadeira.
Economize fazendo com um motocultl­

vador todos os trabalhos agricolas, como:

PUJverJz� I
-

,Segar erva
CèJfar cereai
Roçar mato
Transportar

e até
Mungir as suas vacas

A

LAVOURA P'ORTU'GUESA

PARA DOENÇAS DA PHE

I}JA Gcm O� HERPE IOl
• o ,eu deselo de cocer

l)Ouou. A eomrchëo ëese­

porece ce.no por enconio.

Á Irrlloç&o •

domlnodo. o

pel•• relra­
çodo • 011·
f I IS d e. Os
IIrVlos come- i
çerom. Medi·
c.menlo poi
•• c.l6nclo

pera IodOS os cesoi de ec:zemo húmido ou seco.',
crOlles, espinhos. erupçOes OU ordênclo no gel&

. A � !'!I todas • Ianaaoæ • drogari.

VICENTE RIBEIRO' & CARVALHO
DA FON S £ C A. L1.M ITA DA

"UA 0,& DRATA :l37-LISBOA
Agência Geral Gntbrod

R. de J�5é Falcão, 152-156-Tel. 20947-PORTO

(2) G.A�ETA DAS ALDEIAS
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Melhores resultados com os alimentos

P', v I M· ·1·
3501

FABRICANTES-CONCESSIONARIOS:
Fábrica de Reções da

Beira, Lda. - Caramulo
Fábrica Luso Holandesa de

Reções, Lda, - Carregado
Bonifácio 17 Filhos - Ovar

Safar, Lda. - Faro

Prazeres 17 Irmão,
Sucrs., Lds, - Castro Verde

Nicolau de Sousa Lima
. 17 Filhos Lda. - Ponta Delgad(l,

Freitas 17 Gouveia, Lda. - Punchel
A. Relves, Lda. - MalanlJ'e

PROVIMI PORTUGUESA, LPA
Rua do Machedo, 47 � Carnide - LISBOA 4

,

.
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A.. lavoura. .

e aos criadores de
em geral
gado em especial

O sucesso que têm obtido os alimentos concentrados so JAG A D O é já hoje indiscutfvel
Todos 08 Grémios da Lavoura nos têm manifestado o apreciável valor da SO) A G A D O

Produtos compostos completos: .. Produtos compostos cornplementares s

SOJ.\GADO N.O 3-Para porcos de engorda SOJAGADO N.o l..!...Para vacas leiteiras

SO]!\GADON.o4- ) Galinhaspoedeiras SO]I\GADON.o2_ • bovincsdeengordaetrabalho
SO] \GADO N.o 5- • Pintos até 6 semanas SO] '\.GADO N.D 8- • aves em postura
SO]AGADON.06- • Frangos para carne

I,SO]AGADON.09- »éguascriadeirasepoldros
SO]AGADO N.o 7- • Frangas SO]AGADON.olO- » porcos em creseimento (dos

. : 25 aos 61) qutlos)

'SOJA PURA EXTRACTADA
Não engane o seu gado com alimentos pobres porque se engana a si-próprio

SOJA DE PO'RTUGAL. LDA. ir FABRICAS EM OVAR-Telef. 63

Escritórios em Lisboa, na Rua dos Fanqueiros, 38, 1.0 - Telefs, 323830 e 327806
Os pedidos podem ser feitos directamente aos ni escritórios ou ao Sr. António Câmara

Cordovil,' Rua de Campolide, 55, 1.0, dt,", Lisboa - Tel. 685262.

I- � � I I

� I
A MARCA COM MAIS DE 225 ANOS DE EXrsrMOIA

I MOTOCULTI\7PlDORES

«G RAVELY»

Um só motocultivador * 30 alfaias agricolas
Lavra - Sacha - arada - Semeia­

Transporta - Cava e descava
vinhas-Pulveriza vinhas, batatais
e árvores - Serra - R.ega - Ceifa-

etc., etc.

ADQUIR.A um motocultivador

ESCOLHA as alfaias que precisa
Representantes exclusivos:

INIMEX
L Internacional Importadora B Exportadora, Lda.J
Rua do Almada, 4�3-Telef. 33379 -POR TO

Balanças * Básculas ... Medidoras para

petróleo, azeite e óleo ... Cortadores
para fiambre ... Moinhos para café "

Picadoras

MODELO A. 952

Capacidade-lO quilos
Mostrador - 1 quilo

Divisões-I) gramas

Balança semi-auto­
mática p re e i s a ,

moderna e de ele­
gante apresentação

MODELO M4CH

Medidora para Petróleo,
_
Azeite e Óleo

Medição rigorosa e automática
nas c a p a c i d a d es' de 1 /2 e. 1
decilitres, 1/8, 1/4, 1/2 e 1 litro

I!SMALTAD'" A B�ANCO
�APIDA I! HIOI�NICA

I!LEOANTI!, �OBUSTA I! EFICIENTE

AVERY PORTUGUESA, L.D\
B B D E - L I 8 B O A-R.ua Braamcamp, 66-70-Telef. 42001
J!ILIAL-PORTO-Rua D. João IV, 23-Telef.22144

AG!NCIAB l COIMBRA-Rua da Sofia, 1M-Telef, 4512

FUNCHAL -R. FerrelroB, 18 - Telef. 318.2286

(4) GAZETA DAS ALDEIAS
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Fosfato Thomas
O flDUBO ideal

para os SOLOS de Portugal
•

- Nas : terras pobres em cal empregue sempre

Fosfato Thomas,
o único adubo fosfatado com cal activa e neutrali­

zante existente no mercado.
2890

Envie-nos hoje �esrno este cupom, em carta ou colado

num postal, marcando com uma cruz o que lhe interessar.

-------------------------

AOS A

Serviços flgronóm icos do Fosfato . Thomas
R.ua D. João IT, n," 29-3.° D LISBOA-2
........................ + + •••••• +. + + + + + + •• CI + ••

Queiram gratuitamente:
0- Enviar-me literatura.

D - Fornecer-me instruções para
'

a colheita de amostras de
terra para análise (as despesas da análise ficam a cargo do

agricultor).

D - Visita do vosso Engenheiro.

Nome

MO'l'ada

-----�------------------

GAZET,k·-DAS ALDEIAS



Motores e Grupos Moto-BolDLas uBernard"
a gasolina e a petróleo

Tractores UMeCorlDik-lnternational"
Motoeultivadores UHoward-Rotovator"

Tararas,. Desearoladores,. Saehadores,. Charruas
e todo o material agrícola em geral

AduLos simples e compostos
SelDentes para Ho r t a ,

Prado e Jardim

Insecticidas e Fungieidas
•

No interesse de V. Eæ:", consulte e faça os seus pedidos ao:

Centro Agrrcola e Industrial, Lda.
Telef. 25865 f 6 307, Rua de Santa Catarina, 309 - PORTO Teleg. «Agros,)

I-----------------------..----------�..----_I------------·I

pRINCIPAIS MOTIVOS
DO ALTO VALOR DA

UROCRAllNAI
- 1� Dissolve (. Elimina o eddo urico
2�activa a diurES€
3� REqularisa a r€nSÕO orkríol
4� facilib a circulação do sonque
5° CombarE a obesídcds
6� Dcsinloxíco £ r€juvEn�S(€

(6) GAZETA DAS Â,LElEIA8
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ADOR

COM IDIOR
PARA "IRAUOr'

VERSÁTIL E ECONÓMICO

A máquina que revolucionou
os trabalhos nas vinhas,
pomares e hortas.

Equipado com motor a 2 tempos
de 160 c. c. e 4,5 h. p,

T�RACTORES - DE PORTUGAL, LDA.
LISBOA - �V. DA LIBERDADE, 35-4: • AGENTES EM TODO O PAis

8687

GAZETA DAS ALDEIAS (7)



c!hciela rltellrica e I!ellroC/llint�a de! �o/.faro
MILANO

_ - PÓ "Cattaro" superconcentrado,
,48-50 °/0 Gabre _

'

- Pó "Cattaro"- concentrado, 40.0/0 Gabre

� Pó "Cattaro", 16 % Gabre

- Pasta "Cãttaro" _

� Cupro�Zin Cà base de Oxiclor_eto de Gabre
e Zineb Técnico)

-Oxicloreto de Cobre 50 %

... _'; ,

A longa experiência da «CAFFARO»
é uma' garantia da qualidade

,

e excelência dós seus produtos.

-l\ldrene granula-do
_.

- Ziramit
- Ultrazolfo (enxofre micronizado)
- I\dubos compostos
- Terras descorantes para azeites e óleos:

p r o I it" 1Jn" e P r o li t "Yf\apioL" _

2925

Agentel

Emanuele BaraLino

J.
Rua da Prata, 93-2.o-Esq.
L I S B O A - 2-Telef. 369965

GAZETA DAS ALDEIAS(8)'



Medronheiros sob coberto
de Pinhal

«Serra do Gerez»

SUMÁRIO
,.0

.

Optimismo: ...•..•
Sobre o Cedro, ou Cipreste, do

Bussaco - Prof. C. M. Baeta
Neves.•....••.•••

Tratamentos fitcssanitérios do
pomar -' Eng. Sílvícultar-] oa­
quim Abrantes Zenhas . . . .

Cruzamentos em Avicultura -

Médico Veterinário Luis F. R.
Pereira de Castro. • . . . • •

Pastagens da serra-Eng. Agró·
nomo Luis Bivar • • • • . • •

A Adega Cooperatíva de Pon­
tével- Eng. Agrónomo Antó·
nio Rosa Júnior •••....

Videiras porta- enxertos - Eng.
Agrónomo Alfredo Baptista •.

Análise sumária da recente le­
gislação portuguese sobre o

emparcelamento da proprie­
dade rústica - Eng. Agrónomo
- Alberio José Lago de Freitas

Vinhos novos - Eng. Agrónomo
Pedro Núncio Bravo. . . • . •

Interinediário dos Lavradores
A técnica ao Serviço da La·

voura -Eng. Silvicultor Colum·
bano Taveira Fernandes .•••

Trabalhos em Janeiro .•..•
Caça e Pesca - Para quando o

Rio Minho?-Almeida Coquet
Mirante - Conde d'Aurora .••
Os vinhos turvos-Eng. Agró·

nomo H. Bonifácio da Silva. •

SERVIÇO DE CONSULTAS

- Fruticultura •....•.
- T'ecnoloaia . . ...

- Medicina Veterinária.
- Direito Rural.

Informações ..••.••.•

A NOSSA CAPA

ASSINATURAS
.lno •

Semestre • • • • •• 55'00
Número avulso • • ". ,5'�
Estrangeiro (Excepto I!:�pa; .

'

1
nha)- mals. • '. • " . 5� .0/0

Visado pala �minão de C�nsura
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A·O procurar assunto para esta des�retenciosa nota logo nos vem

ao espírito o que se passou há poucos dias e tanto nos impres­
síonou, em reunião promovida pela Junta Nacional dosResí­
nosos em colaboração com a Corporação da Lavoura e a Fede­

ração dos Grémios da Lavoura do Entre-Douro-e-Minho.

A reunião efectuou-se na sede da Comissão de Viticultura da

Região dos Vinhos Verdes e foi presidida pelo Ex.mo Governador
Civ-il do Porto.

A razão próxima dessa reunião parece-nos residir no movimento
em curso e cujo eco chegou já à Imprensa diária, com o qual organi­
zações da lavoura pretendem salvaguardar os interesses dos proprie­
tários dos pinhais sujeitos à resinagem.

O movimento é coerente, lúcido e justo. Coerente porque está
dentro das atribuições quer corporativas, quer cooperativas. Lúcido
na medida em que estuda o problema no respeito dos interesses res­

peitáveis das actividades ligadas ao circuito económico do produto
- a gema - e por último justo pois pretende defender o sector da pro­
dução até ao presente à mercê de todos os outros ínteresses, reser­
vando-lhe tão somente aquilo a que tem indisc:utível direito.

Mas a nota de optimismo não a tiramos da clareza da' exposi­
ção feita pelo ilustre presidente da Junta Nacional dos Resinosos,
nem da vivacidade da discu�são ou das ilações extraídas pelo pre­
sidente da Corporação da Lavoura, nem mesmo - e desculpe-nos
S. Ex.e - das palavras de confiança do Sr. Governador Civil,

Para nós a nota de optimismo reside em tudo quanto está implí­
cito na afirmação de capacidade de estudo e realização, de consciên­
cia e confiança própria, que a Lavoura, pelas suas organizações, dá ao'

tratar um assunto da mais alta importância, com objectívídade e fir­
meza nos seus propósitos, segura da sua razão, consciente dos seus

direitos.

Perante essa objectividade e capacidade de estudo, sentindo a

vontade realizadora, há todo o direíto de, se ser optimista.

�o

" ,,<I l' I"� to

<, .\...1:..0 DE Ç4nvALI'4�



Aspecto da Mata do Bussaco, solar do Cupressus lusitanica Mill em Portugal, vendo-se em primeiro
plano algumas copas rasas, muito características dos exemplares velhos

Sobre o aedro; OU aipreste, do Busscco

(Cupressus lusitanica Mi II.)

Pelo Prof. C. M. BAETA NEVES
Engenheiro Silvícultor

AINDA que possa constituir surpresa
para muitos, a verdade é que na

grande maioria dos casos ainda não
foi feita uma apreciação, suficien­

temente ampla e profunda, sobre o inte­
resse das exóticas cultivadas há mais

tempo em Portugal e cujo comportamento
justifica algum interesse pela sua genera­
lização.

Com excepção dos Eucaliptos, nomea­
damente do Eucalyptus globulus, raros são
os exemplos em que as informações técni­
cas a seu propósito vão além de uma refe­
rência, mais ou menos superficial, das
condições em que vegetam nalguns pon­
tos onde foram introduzidas. Em relação
a muitas dessas espécies de árvores não
se passou ainda da sua identificação botâ­
nica e da indicação do diâmetro e altura
atingida pela média dos exemplares que
a representam em. determinado local, ou
por algum exemplar de maior porte.

Trabalhos corno os que foram realiza­
dos p o r Manique de Albuquerque em

relação ao Bussaco (Relatório final do

2

curso de Engenheiro Silvicultor) e pelo
Prof. Azevedo Gomes no caso do Parque
da Pena, tratando de Arboretos de tão

grande riqueza dendrológica, são necessà­
riamente do maior interesse sob o ponto
de vista técnico, mas mesmo assim ficem
ainda muito àquem do que seria necessá­
rio para poderem servir de hase à Silvi­
cultura.

As numerosas contribuições de Ama­
ral Franco sobre a flora lenhosa exótica,
também possuem apreciável mérito, tal
como as notas de muitos outros autores
dispersas pela bibliografia florestal portu­
guesa.

Por minha parte, pelo menos nos casos

do Montado do Barreiro, na Madeira, e
; do Arboreto do Casal dos Choupos (Mem­
-Martins), não deixei de divulgar as obser­
vações que realizei nós dois locais sobre
o comportamento dos representantes
dessa flora ali cultivados. .

Mas faltam-nos trabalhos de aprecia­
ção como o de Pavari sobre vinte anos

'de cultura de exóticas em Itália, onde, a .

GAZETA DAS ALD�IAS



propósito de cada espécie de maior inte­
resse económico, foram reunidos todos os

elementos de informação colhidos durante
esse espaço de tempo, a partir, na maior

parte das vezes, de ensaios experimen­
tais prèviamente delineados.

Como exemplo de deficiência do
conhecimento sobre uma

exótica e das suas con­

sequências de ordem téc­
nica, tomei o Cedro ou

• Cipreste do Bussaco
(Cupressus lusitanica

MilL), por se tratar de
uma das espécies de
mais antiga importação,
das que revela melhor

adaptação ao nosso

clima, e em relação à

qual, portanto, seria natu­
ral e conveniente que já
existissem conclusões
definitivas quanto à van­

tagem da generalização
da sua cultura em Por­
tugal.

*
•

*

livro "Las Pinaceas Mexicanas" (1953),
da autoria de Maximino Martinez', o qual
na página 212 afirma:

"En mi opinión, no esta plenamente
demonstrado que el C. lusitanica sea ori­

ginaria de México, pues no se ha encon­

trado en este país nin­

gún Cupressus que coin­
cida con él

"

.

I

E m ais adiante, na

página seguinte diz:

"No se ha encontrado
en Asia, ségún se dice,
ningún Cupressus que
coincida con el C. lusiia­
nicaMill. y de ahí se con­

cluye que éste no es ori­

ginário deAsia. Tampoco
en Mexico se ha encon­

trado ningún que coin­
cida y, por lo tanto, podría
igualmente decirse que
no proviene de México" .

O primeiro problema
que se põe em relação ao

C e d r o o u C i - :6"�:: '�";.fi
preste do Bus-

-

saco é o -da sua

origem.
Depois de lhe

ter sido atribuída,
durante muito
tempo, uma pá­
tria oriental, a ín­
dia, e ter sido
designado por
Cedro de Goa,
Amaral Franco,
no seu trabalho
sobre esta exó­
tica ("A Cupres­
sus lusitanica
Miller, Notas
ac erc a da sua

história e sistemática", Agros, Ano XXVIII,
N.os 1 e 2, Janeíro-Abríl, 1945) divulga e

defende a' opinião de que, ao contrário, é
originário do Ocidente, do México.

Quanto à hipótese das
sementes terem sido im­

- portadas deste
último país e as

actuais diferen­
ças entre os

exemplares cria­
dos em Portugal,
em e sp e cí al os
do Bussaco, que
se julgam terem
nascido dessas
sementes, e as

outras espécies
de Cupressus da
fI o r a mexicana,
serem devidas à
infl uência � do

. . .. . meio, Martinez,
O mais antigo Cedro do Bussaco, Junto a Capela de S. Jose embora não con-

teste a possibili­
dade de uma tal variação, não:a aceitá
comb um argumento válido, especialmente
quando se considera o C. Benthami Endl.
como a espécie original.

A este propósito afirma:'Mas a dúvida persiste como se pode
concluir da transcrição seguinte feita do "En conclusion; considero el C. lusi-

GAZBTA DAS ALDEIAS



tanica Mill. y p.I C. Benthami Endl. como
'dos entidades específicas distintas, ésta
nativa do México y aquélla de origen
desconocida "

.

Perante tão bem fundamentado teste-
·

munho e a autoridade, do Aut o r, por
·

minha parte, não me atrevo a defender
outra opinião que não seja a da origem
desconhecida.

Mas embora tal problema tenha grande
interesse a verdade é que, sob o ponto
de vista da Silvicultura, há muitos outros
elementos de informação sobre esta exó­
tica que são muito mais importantes para
ostécnicos e que contudo, nos'faltam,

Quanto à sua adaptação local, em

relação aos diferentes solos e climas do
Contínente, os elementos que existem são
muito modestos.

·

Em relação ao Bussaco, sua pátria
adoptiva,' àparte as numerosas referên­
cias de Manique de Albuquerque. (" Bu­
çaco", 1935) e de alguns autores estran­

geiros mais notáveis, pouco mais haverá
escrito i mas apesar da modéstia da biblio­
grafia a propósito não e:x.iste qualquer
dúvida na legitimidade da afirmação de

· que o C. lusitanica se desenvolve ali em
.condições excepcionalmente favoráveis.

.Amaral Franco (" Notas sobre a flora'
lenhosa do Bussaco", Boletim da Socie­
dade Broteriana, Vol. xxv (2.a Série) 1951)
.referindo-se ao exemplar consideradomais
velho da Mata, localizado junto da Capela
de S. José, atribui-lhe a altura de 23 m e

o D.A.P.de 163 cm, O que pode dar uma ideia
do porte excepcional que esta árvore pode
atingir naquele local.

"

A altura de cerca de 30 m e o D.A.P. à
volta de 150 cm encontra-se, com relativa
facilidade' em alguns outros exemplares,
e não mais porque o ciclone de 15 de Fe­
vereiro de 1941, e outros temporais ante­

riores, causaram grandes estragos, derru­
bando muitos dos seus exemplares mais '

notáveis,
: Fora da Mata, na área do perímetro
florestal da Serra, nomeadamente na en­

costa virada a NE, existem povoamentos
puros e equianos de C. lusitaniea, de ori­
gem relatívamente recente (20 a 30 anos)
com bom desenvolvimento, sem que, con­
tudo, sobre estes exista qualquer infor­
mação técnica com pormenor suficiente

4

para se poder avaliar do interesse do seu

emprego mais generalizado naquele perí­
metro, aliás, já totalmente ocupado pelo
Pinheiro bravo.

Em relação à Serra de Sintra, o Prof.
.Azevedo Gomes, na sua: notável obra
"Monografia do Parque da Pena" (1960),
faz-lhe numerosas referências, uma vez

que o Cedro do Bussaco foi ali empre­
gado em grande escala logo no início da
criação daquele Parque.

São muitas as citações de exemplares
assinalados pelo seu porte excepcional
(acima de 20m de altura, com um máximo
de 30, e D.A.P. entre 60 a SOem), bem como

de alguns povoamentos, por exemplo o

"Cedral daRainha" (parcela e do talhão
XIV) e o da parcela b do talhão XLV.

Em relação a esta última diz:
I.
,

"Eis-no no pequeno solar do "Cedro
do Bussaco" i aqui deu e continua dando o

C. lusitanica as suas melhores provas,
não como resistência ao meio adverso
(para isso certa parte da encosta da Cruz
Alta), mas como capacidade de formação
de bons fustes e constituiçâo de. povoa­
mentos exploráveis em condições econó­
micas dignas de muito apreço".

Aponta também muitas vezes o Prof.
Azevedo Gomes a existência de nume­

rosos representantes de C. Ben th am i I
a que vale a pena fazer agora aqui refe­
rência dada a aproximação, e até, a con­

fusão, que tem havido entre as duas espé­
cies afins.

Assim, a propósito da parcela a do
talhão XLI, diz:

"Se há árvores aqui dominantes no

meio de uma mescla bastante complicada,
essas são os ciprestes, mormente da espé­
cie C. lusitaniea. Não deixa de aparecer,
também, e com o cunho antigo, a repte­

.

sentação da espécie afim C. Beniiiami,
como sempre tenho verificado, em igual­
dade de tempo as árvores desta última
espécie adquirem maior porte, tendem a

former melhor fuste e merecem muitas
vezes reparo especial".

(Continua na páll. 6)

GAZETA DAS �Ll)EIA.S



Tratamentos fitossanitários do
Por JOAQUIM ABRANTES ZENHAS

Eug. Suvicu.tor

o

, .

combate às doenças das fruteiras e

a luta coutre as pragas de insectos

que as paresitam. sáo em Iruticul-
tura uma concicão él s itisfazer, para

produzir fruta em quantidade e com qua­
lidade, aceité veis, e um meio de garantia
de sobrevivência do pomar, a níveis vege­
tativo e económico, viáveis e recomen­

dados,
Para dar cabimento a esta tarefa, urna

das mais importantes do granjeio do
pomar, tem que se fazer durante o ano

vários tratamentos, tanto insecticidas,
como fungicidas.

Enquanto as fruteiras estão em repouso
vegetative, há tratamentos de Inverno a

efectuar, que nem sempre são obrigató­
rios, e que visam além da morte de vários
mícroorgenísmos e insectos, a higiene do
pomar, por destruição de musgos e líque­
nes e destacamento de porções velhas de
casca, esta e aqueles aderentes aos tron-

.

cos e aos ramos.
'

Depois, com o inicio da actividade'
vegetative das f ru t e i r a.s , logo que os

gomos começam a inchar, tem que come­

çar-se também os tratamentos de Prima­
vera .e Verão, e estes são obrigatórios em

todos os C'ISOS, para prevenir e combater
diversas doenças e pragas de insectos,
que são próprios do pomar.

I

FInalmente, no Outono, quando as fo­
lhas começam a cair, fazem-se ainda, para
certas espécies, tratamentos cúpricos,
também preventives, como a maioria dos
restantes, de certas doenças criptogâ­
micas.

M uitos destes tratamentos são espe­
cíficos de determinadas doenças ou pra-
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pomar

gas, por sua vez próprias só de determi­
nadas espécies .ruticole s.

Daqui, o poder concluir-se que nem

todos (JS tratamentos, anticriptogâ.nicos e

insecticides, a realizar no pomar, são de
aplicação geral pard as fruteiras de várias
espécies, havendo tratamentos que inte­
ressam a umas, mas que são em absoluto
inúteis, podendo até ser prejudicieis, no
caso de outras.

Cada espécie frutícola deve, portanto,
ser objecto, única e exclusivamente, dos
seus tratamentos especílicos. Frisa-se,
porém, que todos estes tratamentos devem
ser cuidadosamente efectuados, nas con­

dições requeridas por cada uma delas, e
nas alturas mais oportunas.

São vários estes tratamentos, e porque
é estreita a interdependência existente

entre eles, pois a falta de algum ou qual­
quer descuido na sua eplicacâo, pode
invalidar todo o trabalho de protecção
sanitária do pomar, tem que Ser todos
rizoro samente feitos, executando-os na

dev de oportunidade.
Torna-se, por conseguinte, necessária,

par 1 boa regularidade dos trabalhos e

garantie de eftcácia dos tratamentos fitos­
sanitários, a elaboração de planos desti­
nados ao tratamento de cade espécie fru­
tícola, nos quais se estabeleçam todos os

tratamentos a realizar, se indiquem as fór­
mulas das caldas respectivas e se mar­

quem as alturas mais oportunas da apli­
cacão de cada um deles.
A estes planos, dá-se o nome de esque­

mas gerais de tratamentos do pomar.
Normalmente não são indicadas data's

fixas: para aplicação des diversos trata-
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mentos, dada a impossibilidade prática de
o lazer, porque todos os tratamentos do
pomar, além de dependerem das estações
do ano e respectivos meses, dependem
também obrigetóriamente das diferentes
fases do estado de vegetação das frutei­
ras. Como estas fases não se verilicam
com a mesma regularidade, de uns para
outros anos, muito embora sejam próxi­
mas as datas em que se manifestam anual­
mente, os tratamentos de Primavera e

Verão são sempre subordinados a elas.
Este facto arrasta consigo a obrigato­

riedade de se ter que considerar no plano
de tratamentos do pomar, além da espé­
cie, ou espécies, as variedades respecti­
vas existentes em cultura.

Por es tes motivos, a existência de
várias espécies, ou muitas variedades de
uma mesma espécie, nun pomar, dificulta
grandemente o seu tratamento Iitossení­
tário, com todos os inconvenientes e pre­
'juizos daí resultantes.

Não houvesse outros motivos, que
longe de toda a discussão, contrariam em

absoluto a exploração de pomares em

promiscuidade de espécies e variedades,
este só bastava para apoiar e demonstrar
a tese, que recomenda não plantar poma­
res com mais de uma espécie, e não ex­

plorar em conjunto para cada uma delas
mais de duas variedades.

Os esquemas gereis de tratamentos do
pomar, referem-se, pois, a cada espécie
fruticola, devendo ter-se em consideração,
para aplicação dos tratamentos neles indi- Sobre O Cedro, ou Cipresíe, do EUSSfCOcados, as diferentes fases evolutivas da '"' lc ....

actividade vegetative das diversas varie- -

dades.
Nos casos de pomares com mais de

uma espécie, ou então com muitas varie­
dades da mesma espécie, não há outra
solução que seguir um esquema para cada
espécie, e considerar, para efeitos de tra­
tamento, cada grupo de variedades com

característícas alins.
A generalização de ummesmo esquema

geral de tratamentos a várias espécies,
cu o tratamento simultâneo de diferentes
variedades da mesma espécie é, em geral,
contra-indicada, podendo não conduzir a

resultados favoràveis e desejados. .

Chama-se, portanto, para este facto a

atencão do fruticultor.
.

Tendo como'norma de trabalho, o res-
I

6

pectivo esquema geral de tratamentos
titossanitárius do pomar, que não admite
alteracôes ao gosto e criténo de qualquer
um, pois só os técnicos agricolas especia­
lizados estão à altura de as introduzir, o

fruticultor precisa ainda de conhecer os

produtos fito[armacêuticos a usar, e saber
das precaucôes a tomar, para ficar a salvo'
de riscos e trabalhar com eficácia.

Por outro lado, para garantia de boas
condições de vegetação e produção das
fruteiras, não se pode, nem se deve, con­
tar só com a aplicação de meios terapêu­
ticos. Não considerando, por agora, todos
os outros trabalhos de granjeio do pomar,
que devem ser tidos em boa conta e exe­

cutados nas condições requeridas por
cada um, o fruticultor deve também evi­
tar, a todo o transe, as passiveis fontes
de infecção das fruteiras.

\

Antes da epresentaçào dos esquemas
gerais de tratamentos do pomar, respei­
tantes a cada espécie frutícola, dar-se-ào
numa séríe de artigos a publicar em núme­
ros sucessivos da Gazela das Aldeias,
algumas noções sumárias sobre sanidade
e produtos f.tofarmacèuticos, que reputa­
mos necessárias à sua conveniente inter­

pretação.
O presente escrito é, portanto, de

introdução a outros que se lhes devem

seguir, todos subordinados ao tema sani­
dade do pomar.
-------------------------------------

(Continuação da pá!!. 4)

Fora do Parque da Pena, no perímetro
florestal da Serra, nomeadamente nas en­

costas sobre a Malveira e sobreà Azóia,
existem extensos povoamentos de Cedro
do Bussaco, alguns, como o da Giesteira,
junto à estrada da Peninha para d Azóia,
com uma beleza invulgar, muito procurado
no Verão pela frescura do ambiente for­
mado pela sua excessiva densidade.

Mas quanto às conclusões que se pos­
sam tirar do SE:U interesse económico,
nada existe escrito que eu saiba.

Fotos do Autor,
. (Continua)

,
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POR

uns F. R. PEREIRA DE CASTRO
M<!Jicu Vele. i ••ario

o crescente desenvo�
vimento das exigên­
cias impostas às pro­

ducões animais vem merecendo a maior
atenção dos sectores dedicados ao seu

melhoramento.
Assim são já notáveis os progressos

alcançados no domínio da nutrição com

vista ao melhor rendimento alimentar,
atra vés da red ução dos indices rie con­

sumo e em que vêm desempenhando
papel fundamental os estudos tendentes
.a um melhor equilibria entre os vários
alimentos e a suplementação dos ele­
mentos essenciais ao seu melhor ren­

dimento.
Paralelamente é bem ju s t if i c a d a a

importância que deve atribuir-se à acção
do meio ambiente e ela será tanto mais
.considerável quanto mais afastados do
meio natural se encontrem os indivíduos.

Cabe também referir, e este é o prin­
-cípal objectivo deste assunto, o papel
.relevante que os modernos métodos de

reprodução, particularmente no que se

refere aos diferentestipos de cruzamento,
representam no melhoramento das pro­
dução animais.

Com efeito, em matéria de avicultura,
..a multiplicidade de raças e tipos de gali­
.náceos, a sua fácil e rápida multiplicação,
a facilidade de alojar electivos numerosos

em áreas limitadas, proporcionam a este
método de reprodução um meio extraor­
dmàriamente fdvorável.

Por outro lado a variedade de caracte­
res a considerer nas produções avícolas
e o efeito da heterose manifestado na

grande maioria deles, contribuíram deci­
dirlamente para que a utilização de alguns
tipos de cruzamentos sofresse nos últimos
anos uma generallzElção considerável.

Não é fácil estabelecer com exactidão
o limi te en tre cruzamento e consan­

guinidade.
Efectivamente no conceito genético

actual designa-se por cruzamento a ope­
ração que consiste no acasalamento entre

animais cujo grau de parentesco é inferior
ao da média do existente entre os indi­
viduas que constituem um determinado
núcleo.

Consanguinidade se o grau de paren­
tesco dos indivíduos acasalados é supe­
rior ao da média do grupo em causa.

Diferentes tipos de cruzamento

Vem de longa data a prática do cruza­

mento de primeira geração ou industrial
o qual consiste no acasalamento dy ani-
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mais prov=nientes de raças diferentes da
mesma espécie.

Foi ahas com base neste método de

reprodução que se formara:n muitas das
racas actualmente existentes a partir de
g shnhas de origem oriental. bem como a

uulizecão de certos cruzamentos com

vista à sexagem dos pintos que têm por
base a existência de genes ligados ao

sexo.

Por refrescamento designa-se o sis­
tema que tem por obj scti vo a introdução
de uma nova estirpe num núcleo que
vinha sofrendo uma consenguinidade
apertada e por consequência revelando
caracteres desfavoráveis, p-irticularmente
no que respeita a fertilidade, taxa de
eclosão, etc ..

O cruzamento de obsorção consiste
no melhoramento, durante várias gera­
ções, du na dada população de trace pro­
,dutivldade,' mas adaptada a um meio
hostil. por galos duma raca melhorada
no aspecto funcional, mas com maior
sensíbilidade a um meio desfavorável.

Todavia, com o progresso das técnicas
de melhoramento animal os métodos atrás
referidos apresentem-se já de certo modo

ultrapassados e são hoje substituídos por
sistemas mais eficientes, e que por isso

passamos èl referir.
- É o caso por exemplo, do cruzamento

duplo que presenternente se reveste de
uma importância económica considerável
nas produções a vícolas, dada a enorme

exp-msáo que os seus produtos atingem.
Este tipo de cruzamento destina-se à

produção de híbridos comerciais também

designados por «Hy-Line» e a sua técnica
baseia-se nos princípios utilizados pelos
americanos na produção de milhos hibri­
.dos. Enquanto que no cruzamento de
primeira geração os progenitores perten­
cem a raças diferentes, neste sistema o

acasalamento é feito entre famílias que
podem ser da mesma raça mas que
tenham sido submetidas a uma prévia
'conaanguinidede entre irmãos durante
pelos menos. 3 ou 4 gerações.

Com efeito a técnica da produção do
híbrido comercial, consiste na preparação
de .várias linhas consanguineas. em, geral
prqvenientes de duas races diferentes,
e"das quais algumas vão sendo elimina­
das à medida queise vão revelando os

8

caracteres indesejáveis, como por exem­
plo, no que respeita à fertilidade, eclosi­
bilidade, mortalidade, dedos tortos, etc .•

Feita esta selecção as linhas sobre­
viventes sáo. acasaladas entre si e pra­
ticadas várias combinaçõe-s entre elas
sendo eleitas as quatro Iernilias cujo corn­
portamento funcional se revelou mais

apreciável.
Estas são acasaladas duas a duas"

operação designada por cruzamentos,
simples, e os produtos obtidos destes
dois cruzamentos, acasalados entre si do

que resultam os produtos designados por
híbridos comerciais ou «Hy-Line».

Este método tem o inconveniente de
ser demasiadamente dispendioso e por
isso só comportável pelas grandes ernpre­
sas, pois exige efectivos muito numero­

sos, alojamentos correspo ndentes e os

encargos inerentes às orgamzaçôes desta
natureza. '

O êxito deste sistema é tanto mais
favorável quanto mais homogéneas se
manííestarem sob o ponto de vista gené­
tico as fdmillas eleitas.

O cruzamento triplo tanto pode ser

aplicado com vista à produção de carne

como de ovos e exige apenas três linhas
Leghorn »< (Rhode • Sussex).

Este tipo de cruzamento embora de
certo modo dispendioso

'

é no entanto
bastante apreciado.

Nas suas linhas gerais consiste no

cruzamento de galos provenientes de
linhas consanguíneas com galinhas não

consanguíneas,
O cruzamento alternado muito apre­

ciado pelos' australianos e entre eles
designado por «crisscross», consiste no

cruzamento entre duas raças diferentes
'e as fêmeas dele resultantes são suces­

sivamente e em anos alternados acasala­
das com galos ora de uma, ora da outra

raça dos :

progenitores. Tal como o sis­
tema anterior, exige a manutenção de
três núcleos, dois de raças puras e um

de fêmeas cruzaJas. Os efeitos deste
método são semelhantes aós dó cruza­

mento industrial.
A selecção recíproca e recorrente e­

uma modalidade partícular do teste de
'descendência. Assim, a selecção das duas.
raças puras que intervêm neste cruza­

'merito, faz-se não 'em linha pura mas em
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face do valor funcional dos produtos do
seu cruzamento. E de entre os progeni­
tores que possuem melhor descendência
cruzada que será feito o re crutamento do
efectivo que no ano seguinte será repro­
duzido em linha pura. São pois necessá­
rias duas raças para a execucào deste
método que cada ano, alternadamente,
€xige a reprodução, ora em linha pura,
ora em cruzamento.

.

Efeitos do cruzamento

Como se #compreende o resultado dos
cruzamentos no ponto de vista funcional
é um pouco variável e depende muito
dos caracteres encàrados. No entanto,
para determinadas características o seu

melhoramento é bastante aparente.
Assim, é flagrante o seu efeito em .rela­
ção à fertilidade e taxa de eclosão sobre­
tudo quando estas características se apre­
sentam desfavoràvelmente afectadas em
virtude de uma consanguinidade estreita.

O desenvolvimentoembrionário é mais

homogéneo e também mais acentuado
nos primeiros dias de incubação, o mesmo
se passando em relação ao crescimento
dos pintos e homogeneidade dos bandos
cruzados, 'condição aliás essencial no

que se refere à produção dos frangos de
carne.

A conversão alimentar melhora, bem
como a vitalidade dos pintos e a sua
resistência a meios desfavoráveis.

No ponto de vista de produção de
ovos o resultado dos cruzamentos é em

regra intermédio ao das estirpes dos pro­
genitores, às vezes aproximando-se do
melhor e mais raramente ultrapassando
este.

I

"Esta produção é fundamentalmente
melhorada no que respeita à postura
hibernal, redução das pausas e precoci­
dade de postura.

Couvèrn no entanto referir que o sen­

tido do cruzamento tem im portáncia pri­
mordial em relação à produção de ovos.

É o caso da superioridade das fêmeas
Leghorn >< Rhod em relação' às Rhod <

X Leghorn.
.

Deve registar-se ainda a melhoria apre­
ciável no· que diz respeito ao peso e à
forma do ovo que aliás se apresentam
também bastante mais homogéneos.
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Relativamente ao choco o efeito é
variá vel , adrnitmdo-se no entanto u.aior
incidência deste carácter nas galinhas
cruzadas, o que aliás é até .certo pauto.
índice de rusticidade.

Devemos no entanto ter presente que
este fenómeno constituí um belo exemplo.
da existência dos « genes ligados ao.
sexo».

Efectivamente é .no geral a raça do
golo que comanda o choco. Assim, se

este é proveniente duma raça que mani­
festa esta tendência, as suas lilhas são
mois afectadas por este carácter do que
quando utilizamos por exemplo, galos
Leghorn de famílias em que o choco prà­
tícernente não se manifesta.

Idèntico fenómeno é o que se designá
por «efeito maternal» o qual atribui à mãe
a responsabilidade do comportamento sa­

mtário da sua descendência. Na verdade
se cruzarmos um galo de uma familia com

manífesta resistência às doenças, com

galinhas de uma estirpe sensível, a sua

descendência manifesta mortalidade mais
acentuada, do que os descendentes de
galos sensíveis e galinhas resistentes.

.

No que se refere aos animais adultos
o seu peso é no geral intermédio ao das
raças progenitoras e a taxa de mortali­
dade não sofre alteração sensível em re-

lação às mesmas.
.

Podemos pois concluir que o efeito
do cruzamento se manifesta principal­
mente em relação aos caracteres de fraca
heritabilidade, tais como fertiltdade, eclo­
sibilidede, mortalidade dos jovens, adapta­
ção ao meio ambiente, etc ..

Como foi já referido a consanguinidade
permite o despiste de genes desfavorá­
veis denunciados pelos caracteres corres­

pondentes. O seu efeito é sobretudo evi­
denciado no que respeita à diminuição
das taxas de fertilidade, eclosibilidade,
defeitos de conformação, crescimento,
mortalidade, postura, etc., e isso permi­
te-nos em certa medida exercer a elimi­
nação destes inconvenientes e até certo

ponto a fixação d03 genes favoráveis.
No cruzamento deve procurar obter-se
uma combinação favorável do património
genético dos progemtores. A heterose ou

vigor do híbrido baseia-se. por um lado
na dominância de determinadas genes que
mascaram genes recessivos desfavorá-
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veis, por outro, na superdo-riinância ou

acção aditi Vd dos genes que, corno a

expressão indica, c o nj u g d .n os seus

efe-itos para faz e r realçar determinado
carácter.

Em face dos conhecimentos actuais
não é fácil, no aspecto funcional, prever,
duma maneira segura, o resultado de um

cruzamento. No entanto eles serão tanto
mais seguros quanto mais homogéneos
genèticamente se considerarem as linhas

progenitoras. Modernamente, com base
nos conhecimentos genéticos de certos

grupos sanguíneos, pode prever-se em·

certa medida o resultado de alguns cru­

zamentos. Efectivamente, os indivíduos
heterozigotos para certos genes de gru­
pos sanguíneos, revelam superioridade no

crescimento, vitalidade' e produção de
ovos.

No que respeita ao aspecto fenotípico
há certos cruzamentos perfeitamente
conhecidos em face da sua dependência'
de genes ligados ao sexo.

E o caso da possibilidade de sexar

pintos do dia de determinados cruzarnen-

tos. Assim no cruzamento R.l. R. -« Sussex"
a coloracáo d.is pintos machos é do tipo>
Sussex (amarelados] e a das fêmeas do
tigo Rhode [acasteuhados]. Indica-se sem­

pre e.n primeiro lugar a raça do macho.
O mesmo se passa em relação aos

produtos do cruzamento Sussex x Ply­
mouth Rock Barrada em que os machos
são pretos com malha clare na cabeça e

as fêmeas totalmente pretas.
No entanto não nos devemos esque­

cer que, se um determinado cruzamento

é, sexável o reciproco não o, é.
No próprio Plymouth Barrado, a sexa­

gem dos pintos é passi vel dado que a

ext.ensão da malha clara de que são por­
tadores na cabeça, é mais acentuada nos
machos do que nas fêmeas.

Quanto à coloração dos tarsos e da
casca dó ovo é igualmente possível em
grande número de casos prever os resul­
tados de certos cruzamentos.

Estação Zootécnica Nacional,
.

23 de Outubro de 1962

Galinheiro para frangos de carne. Capacidade': 10 000 aves

10 .
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Por t.nrs BIVAR
Eng. Agrónomo

(ConClusão do n.o 2484 pág. 810)

--u M dos grandes problemas a res�lver
_ quanto às pastagens das s( rranias

do _Minho é, como se viu, a pre­
paracão do terreno nos locais onde não
entra a charrua.

A medo, sugeri que se empregassem
nessa tarefa os presos, visto que, assim,
os salários poderiam sair bastante mais
baratos."

Quanto à mão-de-obra local, sabe-se
já quais seriam os resultados: os traba­
lhos ficariam caros e as pastagens dariam
prejuízo.

Mas, mesmo assim, talvez não se

deva pôr completamente de parte a ideia
de a utilizar.

Ora pensemos um bocadinho, meta­
mos a mão na consciência e façamos,
mentalmente. a seguinte pergunta: não
há por aí tanta coisa que se faz e que
não compense

î

Citemos apenas um exemplo, aliás
vulgaríssimo no Minho.

Numa propriedade em socalcos, de
terra pobre, cai um pedaço de muro de
suporte i salvo raras excepções o dono,
mesmo que não esteja a nadar em

dinheiro, manda-o levantar, muito embora
saiba de .antemào que o preço da obra
será superior ao valor do terreno que
ela vai segurar.

E, posta a questão nestes termos,
façamos, como nas guerras, uma retirada
estratégica.

Pena é que ela nos leve para uma

_ (;õAZETA DAS ,ALDEIAS

zona onde a segurança deixa ainda muito
a desejar.

De Iacto vamos agora chegar à parte
mais melindrosa da questão das pasta­
gens da serra.

Forragens próprias para ela? Como
se viu, arranjam-se, poucas ou muitas,
melhores ou piores.

Umas, já se sabe de certeza que ser­

vem, porque já lá se encontram.

Outras devem poder servir porque,
dando-se numas serras, é natural que
também se dêem nas outras, sobretudo
se as condições forem semelhantes.

E, fi-nalmente, há outras que, por serem
originárias de terras pobres, Irias, secas

ou alagadas, é de supor que se dêem
nas nossas serras, desde que se lhes
escolha, aí, um local apropriado.

Ensaiar forragens? Aqui, já as dificul­
dades começam a aparecer.

Há muitas sementes que
-

têm exigên­
cias particulares e desconhecidas. Em
certas terras nascem e crescem que é um

consolo i noutras, porém, chegam a fazer

greve geral não aparecendo nem sequer
uma -plantazinha, muito embora a semen­

teira seja feita com grandes cuidados.
No artigo anterior citei um caso desses.

Mas lá porque nos aparece uma

grande dificuldade não é caso para desis­
tirmos. Quanto a mim, devemos proceder
por partes, a saber:

1) Averiguar se determinadas plan­
tas vão bem na serra..
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2) Tratar de estudar, de descobrir
Q processo de as instalar aí.

.

Examinemos cada uma delas.

Para estudar as plantas o mais sim­
ples, em geral é começar por semeá-las.

Mas se elas na serra nascem mal ou
nem sequer chegam a nascer?

Nesse caso, visto tratar-se dum ensaio
prévio em que bastam, pequenas super­
fícies, há uma solução muito simples:
arranjam-se ou semeiam-se as plantes cá
em baixo e, quando houver boas condi­
ções, trensplautem-se para a serra,

Poderemos assim instalá-las com certa

'segurança e observé-les, averiguando se

se mantêm no novo local e se servem

QU não.

E depois? Depois é que é o cabo dos
trabalhos.

É claro que para instalar pastagens
nem ao Diabo lembraria Iazer a planta-
ção das forragens.

.

Há pois que semeá-las ... e fazer com
oue nasçam e se desenvolvam conve­

níenternente.
Ora aqui é que está a grande dificul­

dade.
'Para as sementes que nascem mai

é preciso fazer vários ensaios, talvez
muito demorados, talvez sem resultados
positivos.

Não só o terreno como também as

sementes devem merecer os maiores
cuidados.

Há sementes que germinam melhor
'Ou só germinam depois de terem comple­
tado a maturação fisiológica, a qual umas
vezes demora pouco tempo e outras
muito.

É possível qUE' esteja neste último
caso a conhecidissima milhã que infesta
os campos de milho do Minho (Panicum
crus qali), conforme vão ver.

Aqui há uns anos lembrei-me de a

'semear e estudar porque, embora seja
uma forragem de fraca qualidade, produz
rápida e abundantemente.

Num batatal muito bem tratado havia
soberbos pés dessa erva. Escolhi entre
os melhores e colhi-lhes a semente,
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que parecia bem madura, isto é, que caía
mal se dava ii planta um ligeiro toque.

Pois a verdade é que tendo-a semeado
com todos os cuidados, em boa terra,
nem um só pé nasceu.

Seria porque as sementes, embora já
com a muturução externa ou morfológica
ainda não unham. atingido a maturação
fisiplógica?

Seria ... mas também podia não ser,
ou, pelo menos, não ser só isso. E que
há outras causas que influem na gerrní­
nação; falarei ainda, de três delas.

Há sementes que para germinarem
ou para germinarem melhor, além do

tempo necessitam de sofrer os rigores
do Inverno i precisam de ser submetidas
natural ou artificialmente àquilo a que os

Ingleses chamam after-ripening.
Há outras que têm a casca rija e que

germinam melhor se esta for raspada
mediante a operação denominada escati­
iicação.

Há outras que embora possam ter
a casca mole, gostam de que ela sofra
à acção de determinados, ou melhor;
indeterminados agentes.

É o caso das sementes de certas ervas

que o gado come i essas sementes, devol­
vidas após a sua viagem gastro-intestinal,
germinam muito melhor.

.

Não sei se os investigadores da espe­
cialidade têm procurado descobrir qual
é o agente ou agentes que no estômago
ou intestinos, parece actuarem sobre as

sementes, pondo-as em melhores condi­
ções de germinação. Sei apenas que, por
meio de certos produtos quimicos, se

procura produzir na casca urn amoleci­
mento que actue como a escaríficecão :

e que também se envolvem as sementes

com determinados adubos (pralinagem)
parê! que elas germinem melhor.

E natural que haja ainda vários segre­
dos ligados à germinação i oxalá que os

Homens da Ciência os vão descobrindo.
E agora, se mo permitem, farei segunda

retirada estratégica, porque me estão a

faltar os meios de combate.
Procurarei obtê-los. E, entretanto, faço

votos para que outros,' mais valentes
e mais bem armados, se empenhem a

fundo no duro combate das ervas contra
o matoda serra.
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f\ Adega Ccoperativa de' Pontével

( Uma aspiração)

Por
ANTONIO ROSA JÚNIOR

Eng. Agrónomo

H A n_o �ibatejo solos e climas varia- tados económicos porque o seu trabalho
dissirnos. Em algumas zonas as é mais intenso e perteito na função de
cheias do Tejo, que lavam terras produção a que o destinou. E é assim

de Espanha e de Portugal, espraiando-se porque não paga salários a trabalhadores
em regime de marcha lenta que rompe a que não merecem o que se lhes paga.
camada superficial da bacia, vão dei- Na região que mais interessa à Adega
xando o nateiro que enriquece, apesar de Pontével, isto é, nas freguesias do'
de os mais acautelados e receosos de o

... Cartaxo que ocupam o «bairro»; o inte­
fisco os castigarem, afirmarem que os resse pela vinha terri sido sempre a

nateiros são estéreis. Claro que nào é só grande razão porque ali encontramos a'
dos 'livros o conhecimento de que as propriedade bastante retalhada e os cam­

terres de sedimentação,_cujos sedimentos pos povoados por muitos casais, espalha­
também derivam da .levagem das cama- dos por toda a parte. Foi o fazendeiro
das superficiais das terras de cultura, são que sonhou com a divisão das «quintas
frescas fundas e férteis. que os senhores da vila ou das cidades

Aqui e ali encontram-se umas man- não puderam explorar nem souberam sus­

chas areadas, bem corno as alvercas da tentar, que ali adquiriram um ou mais
erosão, mas o que é isso comparado com sacos - medida agrária usada no conce­

o resto que constitue benefício? lho - para eles próprios aplicarem a sua

As terras que não são de campo, actividade instalando pequenas vinhas
aquelas que pertencem ao «bairro» apre- trabalhadas por eles, na ância de melho­
sentam-se mais diferenciadas e os estu- res lucros e com o desejo de apresenta­
diosos dos solos agrícolas aqui encontram rem à mesa o néctar tão apreciado, que
todas as séries conhecidas. Assim há na vila denominam Vtl5 e Vb14 e que não
terrenos muito pobres e secos, terrenos é mais do que o antigo «presunto» tão

que retêm fàcilmente humidade em quan- apreciado pelos valentões da «Campina».
tidade apreciável sem se deixarem enxar- É vê-los numa' azáfama' permanente a

car, argilosos, arenosos, etc .. Ora nestes tratar e alindar os seus vinhedos que
terrenos de muito menor produção onde mais parecem jardins; é vê-los nas suas

o . vinhateiro, em especial o fazendeiro, carroças, com animais bem ajaezados, a

o que consegue milagres de um trabalho correr à vila a adquirir o sulfato e outras

que poucos sabem avaliar, trabalhando drogas que alguém lhes disse que fazem
sem horário e com a maior vontade, pode bem à vinna. Aos domingos e dias de'

chegar ao fim da colheita com bons resul- mercado sempre procuram associar-se em

r
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grupos, nos pontos de reunião. domin­

gueira para cavaquear um pouco e fala­
rem mais nas suas vinhas do que no

futebol e outros desportos, apesar de se

encontrar algum desvio da gente moça
para o ciclismo e para a T V.

Pessoal excelente trabalhador, pode­
remos considerá-lo especializado em

vitivinicultura, pois desde pequenos que
trabalham na vinha na prática de todos
os trabalhos fazendo a poda, a empa,
a cava, a raspa, a ata, as curas, a colheita
e todas as operações necessárias para a

obtenção do vinho tão justamente afa­
mado. E interessante ver como tratam a

vinha e algumas oliveiras dispersas sob
a copa das quais sempre semeiam umas

favas ou um pouco de «verde para a

mula que vai fornecendo o estrume que
há-de fertilizer o terreno das videiras ".

São realmente dedicados ao seu torrão
e ciosos do seu valor. Muitos tratam das
suas vinhas quando há menos procura de
mão-de-obra, e nos períodos de procura
saem mais para o Oeste onde chegam a

receber salários astronómicos. Os cento
e quarenta escudos, e m.esmo mais, já
alguns trabalhadores tem chegado a

ganhar diàriamente na cava da vinha.
Chega il parecer

í

rnp o s s
í

vel que
alguns vinhateiros cheguem a pagar cem
escudos diários a homens que dao a

«água para a cura", mas isso tem acon­

tecido. Estes vinhateiros do bairro perdem
a cabeça e nào fazem contas, o que
interessa é evitar quanto possível perder
todo o capital comprometido nos pri­
meiros, trabalhos e preparar o melhor
possível a vinha sempre na esperança de
uma produção que o mercado adquira por
compensador. Quantas canseiras III

Poda no cedo, empa, estrumação ou

adubação, cava, raspa, ata, esladroa, etc.,
é um nunca mais acabar de preocupações
para, uma vez feito o vinho, se lancer
nas mãos do comprador que o explora
porque dispõe do dinheiro que o fazen­
deiro necessita e recebe bem caro.

Só as Adegas Cooperativas, funcio­
nando com o apeio que bem merecem,

podem salvar o fazendeiro das garras do

oportunista que, apesar de tudo, ainda
é a sua tábua de salvação. Só por inter­
médio de. Adega Cooperativa de Ponté­
vel, de Aveiras e outrás se torna viável
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demarcar zonas e criar marcas de vinhos
que ao mercado serão fornecidos sempre
capazes de merecer a confiança do con­

sumidor, por ser fácil evitar as mixordias
e preparar um tipo sempre sensivelmente
o mesmo.

É pois indispensável que se instale a

Adega de Pontevel e que ela possa dar
ao fazendeiro o .apoío de que ele é bem
merecedor, que mais não seja pela cora­

gem que tem tido de lutar contra tudo e

com a adversidade, não recuando perante
os insucessos sempre na esperança de
melhores dias.

As massas vinárias das vinhas do
«bairro» são maravilhosas e não há
melhor, seja para o fabrico do bom vinho
de mesa, seja para os vinhos licorosos.
Resta cuidar da sanidade no fabrico, senão
mesmo de algumas pequenas modifica­
ções para se conseguir vinho que poderá
marcar o seu lugar e estar sempre pre­
sente quando se procure vinho que satis­
faça os mais exigentes e lhes proporcione
passar momentos de alegria que não mais
possa esquecer.

E frequente aparecerem os compra­
dores do bom vinho que nesta zona o

adquirem quase sempre por preço supe­
rior aos dos outros vinhos, desde que o

vinhateiro se firme e não se deixe arrastar
pelas boas palavras dos bem-feitores.

De Lisboa e de Santarém aparecem
sempre os habituais compradores, 'mas o

norte também aqui aparece para adquirir
a «boa pinga» que o vinhateiró bem
conhece e regateia, pois sabe bem que
todo o que ali compra o vinho uma vez

ali volt ará no ano seguinte a bater-lhe à

porta, a perguntar-lhe pela colheita.
Uma vez construída e posta a funcio­

nar a ltdega Cooperativa pouco haverá
a fazer tècnicamente quanto c ao fabrico
e interessará certamente fixar o tipo e

produzi-lo em grande quantidade, sem

a mistura de uvas que lhe poderão tirar
características de nobreza que lhe são

peculiares. Então Pontével que teve cate­

goria de vila e pertenceu à ordem de
Malta, sendo, segundo alguns, uma das
suas comendas mais importantes, apare­
cerá novamente valorizada e poderá
ficar a dever à orgaruzecão cooperativa
mais uma época de grandeza e bem
estar.

-
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VIDEIRAS POR-TA-ENXERTOS

.DESCRIÇAO MORfOLOGICI\ DAS \7IDEIRI\S PORTI\_- ENXERTOS

Por ALFREDO BAPTISTA

Engenheiro Agrónomo

(Continuação do n.o 2483, pág. 864)

34 E. M.

'Berlandieri X Riparia 34 E. M.
(FO�X)

I-Pâmpanos

Abrolhamento: verde-levemente aco­

lbreada ou esbranquiçado, rosado na mar­

:gem das folhinhas, cotanilhoso, sobretudo
nas nervuras das folhinhas.

Estípulas: com cerca de 5mm de
-comprimento.

Bnttenos: arroxeados do lado da luz;
-teareneo-cotenílhosos nos entrenós supè­
riores e aveludados nos inferiores; cos­

tado-estriados, sobretudo nos entrenós
:superiores.

iFOLHAS NOVAS

Colora ção: verde-esbranquiçadas,
<com reflexos acobreados, nas folhas mais
.novas, tornando-se ràpidamente verdes,
-corn as nervuras esbranquiçadas, nas

�folhas mais velhas.

Recorte principal: sub-trilobadas.

Recorte marginal: lobos dentados, o

lobo superior com o ápice acentuado e

-caracteristicernente acuminado.

<GAZETA DAS ALDEIAS

Aurículas: nulas nas folhas mais
novas e sub-nulas ou muito afastadas, lor­
mando geralmente no ponto peciolar um
ângulo igualou levemente superior a

180°, nas folhas mais velhas.

Limbo: sub-líso, cotanilhoso em am­

bas as páginas das folhas mais novas. tor­
nando-se gradualmente teareneo ou pouco
tearaneo na página superior e nitidamente
pubescente ria inferior, nas folhas mais
velhas.

Peciolo: arroxeado, cotanilhoso nas

folhas niais novas e aveludado nas folhas
mais velhas, pelo predomínio dos pêlos

.

curtos sobre os compridos.

2- folhas adultas

Dimensões e forma: geralmente me­

dianes, mais compridas do que largas,
cuneiformes.

Recorle principal: sub-trilobadas, as

folhas da base do pâmpano frequente­
mente trilobadas .

Recorte marginal: lobos dentados,
com os dentes quase tão largos como

compridos, o lobo superior com o ápice
nitidamente aèuminado em forma de garra
e curvado para a página inferior.

Mucrão: amarelado, bem desenvol­
vido.
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34 E. M. , ,

Aurículas: geralmente bastante afas­
tadas, de bordos internos sub-paralelas,
formando seio peciolar em U bastante
aberto.

Limbo: espesso, sub-lisa, ou ligeira­
mente empolado junto ao ponto peciolar
e .levemente ondulado em goteira, de bor­
dós acentuade e caracteristícamente revo­
ltitO:s," com a página superior verde, algo
brilhante,

.
glabra e a inferior mais clara,

ëscassamente pubescente, salvo as ner­

vuras principais e secundárias que se

mantêm nitidamente pubescentes; nervu­
ras principais mais ou menos avermelha­
das em ambas as páginas, por vezes niti­
damente a verme l h ad as em grande
extensão.

Pecíolo: em regra nitidamente aver­
melhado e nítida e caracteristicamente
aveludado, corn caneladura medianamente
acentuada.
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3 - Sarmentos

Castanho claro-pardacentos; entrenós
de comprimento mediano, de secção sub­
-eliptíca, com uma face plana; em regra
obsoletamente costado - estriadas; I e n ti­
culas pequenas, muito dispersas. gomos
medianos ou pequenos. Nota-se ainda ni­
tidamente a pubescência característica
dos pâmpanos.

4 - flores

Fisiologicamente masculinas.

5 - Porte da planta

Prestado.

157-11 .

Berlandlerl de ·Ias Sorresx Ripária
Gloire de Montpellier 157-11

DE COUDERC.

l-Pâmpanos

Abrolhamento: verde-acobreado e

esbranquiçado, levemente rosado-acarmí­
nado na margem das folhinhas, cotant­
lhoso ou tearaneo-cotanilhoso.
"Bst ioul as : com cerca de 4mm de

comprimento.
Entrenós: levemente arroxeados do

lado da luz, tearaneos nos entrenós supe­
riores e glabrescentes nos inferiores, cos­
tado-estriadas.

FOLHAS NOVAS

Coloração: verde-acobreadas, com

as nervuras levemente avermelhadas na

página superior, nas folhas mais novas.
tornando-se verdes nas folhas mais velhas.

Recorte principal: sub-trilobadas.

Recorte marginal: lo bos denticule­
dos, o lobo superior com o ápice acumi­
nado, sobretudo nas folhas mais novas.
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Aurículas: muito afastadas nas folhas
mais novas e pouco afastadas, de bordos,
internos sub-paralelos, formando seio

peciolar em U mais ou menos fechado,
nas folhas mais velhas.

Limbo: miùdamente bolhoso, um

tanto empolado junto ao ponto peciolar,
tearaneo-cotanilhoso em ambas as pági­
nas nas folhas mais novas e tornando-se

gradual e ligeírsmente tearaneo, com as

nervuras principais -e secundárias pube­
rulentas, na página superior e pubescente
na inferior, sobretudo nas referidas ner­

vuras nas folhas mais velhas.

Pecíolo: verde nas folhas mais novas
e verde com reflexos avermelhados nas

folhas mais velhas, tearaneo-cotanilhoso.

2 - folhas adultas

Dimensões e forma: geralmentè me­

dianas, mais compridas do que largas,
cuneiformes.

Recorte principal: sub-trilobadas.

Recorte marginal: lo bos dentados,
com os dentes geralmente mais largos do
que compridos, o lobo superior com o

ápice acuminado e um tanto em forma
de garra e os laterais sub-acuminados.

- Mucrào: amarelado, medianamente
desenvolvido.

\

Aurículas: .geralmente pouco afasta­
das, de bordos internos sub-paralelos,
formando seio peciolar em U ou por .vezes
em V. '

Limbo: delgado, nitidamente bolhoso,
com a página superior verde, levemente
clara, brilhante, glabra e a inferior mais
clara, glabrescente ou escassamente

pubescente, mais acentuadamente pubes­
cente nas nervuras principais e secundá­
rias ,' nervuras principais esverdeadas em

ambas as' páginas ou apenas levemente
avermelhadas na região do ponte pecio-
lar, na página superior.

- -

�.--:

-

Pecíolo: geralmente- verde-clare,
ligeiram�n�e teareneó au

- glabrescente,

<GAZETA DAS ALDEIAS
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157-11

com caneladura pouco acentuada ou

indistinta.
-

3 - Sarmentos

Pardacentos e castanho-pardacentos
escuros junto aos nós; entrenós compri­
dos, de secção elíptica, geralmente com

.

duas faces planas ou mesmo côncavas;
finalmente costado-estnados . lenticulas
pequenas, muita dispersas i gomos media­
nos ou pequenos.

4- flores

Fisiológicamente masculinas. Obser­
varam-se, todaviav.reres frutificaçôes.

5 - Porte da planta

, Prostado:
. � . �

\
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Análise sumária da .recente legislação portuguesa
sobre o emparcelamento da propriedade rústica

Por
ALBERTO JOSÉ LAGO DE FREITAS

Eng. Agrónomo

,

D EPOIS de um longo � profundo estudo
dos princípios contidos no projecto
de lei apresentado pelo Governo,

a Assembleia Nacional aprovou o texto
legislative pelo qual se passarão a reger
as operações de emparcelamento da pro­
priedade rústica e que veio dar origem
à lei n.o 2116, promulgada em 14 de
Agosto dê' 1962.

.

,

Através "da l e ífùr a "a t ent e deste
documento fica-se com uma ideia clara
das normas e trâmites a seguir para a

execução das medidas de recomposição
predial e nota-se a preocupação constante
de salvaguardar os legitimas ínteresses
dos proprietários.

Nas primeiras seis -bases são aborda­
dos os problemas relativos ao fracciona­
merito, à troca, de terrenos e aos direitos
de, preferência e discip.linam-se os res­

pectivos processamentos..Ass un to, de
muito interesse, sem dúvida, mas que
.não constitui, propriamente; matéria de
emparcelamento, .

Assim, é só a partir da base VII que
a lei se debruça exclusivamente sobre
aquele tema, começando por definir o

que se entende por emparcelamento da
propriedade rústica e por indicar quais
os o bjecti vos a atingir; em seguida.
espraia-se por considerações relativas à
forma corno se desenvolvem as opera­
ções, determinando os agentes. executo­
res e as Comissões auxiliares, concreti­
zando as respectivas .. :.Junçõ'�s e, bem
assim, os membros :que delas deverão
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fazer parte; mais adiante, detem-se na

análise das obrigações que incumbem
aos proprietários e dos direitos que lhes

. assistem, prescrevendo todas as garan­
tias a, conceder e demarcando prazos de
recursos e períodos .de exposição dos
variados documentos e, finalmente, enu­

mera as regalias de natureza fiscal, como
isenções de sisa, de contnbuição predial
durante seis anos, e de imposto de selo.
a conceder aos interessados sempre que
a natureza das causas seja relacionada
com a recomposição predial,

.Como um dos problemas que mais

preocupa as entidades responsáveis se

prende .dírectamente com a área dimí­
nuta de grande número das explorações
agricolas e com a pequenez excessiva
dos .prédios que. as constituem, este foi
também um assunto que mereceu a aten­

ção. dos legisladores, pelo que na cita ia
lei se faz referência a Unidades minimas
de cultivo e se estabelece a possibilidade
de aumentar a área das empresas de
dimensões insuficientes. se os proprietá­
rios o pretenderem, com a única Iinali­
dade de melhorar as respectivas condi­
ções técnicas e económicas.

Pelo que se acaba de dizer depreen­
de-se. fàcilmente que· ao longo das 33
bases em que se desdobra a lei número
2116 sobre o emparcelamento da pro­
priedade rústica houve a intenção de

equacionar o problema da extrema divi­
são e díspersão=predieis, de apresentar
para o 'mesmo uma solução satisfatória,
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quer do ponto de vista técnico quer do
humano, e de avaliar e pôr em realce as

respectivas repercussões e vantagens.
E uma lei-base, que se interessou da.

matéria de fundo, sem se preocupar com
os detalhes da execução.

Todavia,' estes mesmos detalhes inte­
ressam sobremaneira. Com efeito, não

pode deixar-se ao livre arbítrio de qual­
quer pessoa a forma como se deverá dar
vida ao articulado de uma lei, precisa­
mente porque interessa estruturar uma

discíplina e estabelecer as directrizes a res­

peitar e a fazer respeitar por todos aque­
les, técnicos ou agricultores, funcionários
do Estado ou proprietários, que com estas

questões venham a estar relacionados.
Essa disciplina e ess a s directrizes

encontram-se traçadas no decreto numero'
44647, de 26 de Outubro de 1962, que
regulamentou a lei atrás citada, sendo
como que um complemento indispensável
das disposições nela contidas.

Em poucas palavras, o conteúdo do
decreto referido é o seguinte:

menta, trata a Seccão III, intitulada, pre­
cisamente, "das operações do emparcela­
merito». Nos 20 artigos que a compõem
apresenta-se, com todo o pormenor pos­
sível, o processo de conduzir um traba­
lho desta natureza. A sua leitura fornece
uma visão clara e simples do desenrolar
natural das diversas fases técnicas,

Em todas as coisas da vida há sempre
pessoas que se não conformam com as

decisões tomadas e que pretendem muito
legitimamente reclamar. Também nesta
questão do emparcelamento estão pre­
vistas reclamações e recursos, deles se

ocupando a Secção IV. Aqui se encon­

tram registadas as normas a cumprir pelos
candidatos a reclamantes, periodos que
deverão respeitar, entidades a quem se

deverão dirigir, enfim, toda uma série de
indicações imprescindíveis para o efeito
e que mostram bem a atenção que tal
sector da lei mereceu aos legisladores e

que se traduz na defesa constante dos

legítimos direitos dos proprietários.
Claro que estes têm necessidade de

.estar sempre bem informados ácerca de
�odos os assuntos que directa ou indi-.

Na Secção I, e com a transparente rectamente sejam do seu interesse. Para
intenção de tornar mais claro o que ao tanto, há que indicar a forma de tal se

longo do articulado se aprecia, anali- levar a cabo, seja através dá afixação de
zam-se as finalidades de uma operação editais e da publicação de anúncios nos

de emparcelamento, retomando-se assim, jornais locais, seja mediante a notificação
e integralmente, algumas passagens da pessoal, où por qualquer outro meio.
lei, precisamente aquelas cuja inclusão Desta matéria se ocupa a Secção V.
foi julgada conveniente, actuando como Finalmente a Secção VI trata das dis­
esclarecimento e como reforço de pro- posições gerais relacionadas com a maté-

pósitos.··
.

ria em análise.
Na Secção II figuram os órgãos adrní-

.

Embora se tenha a consciência de não
nistrativos e judiciais, precisando-se fun- se haver dito tudo, tem-se pelo .menos

ções e modos de actuação e indicando-se . a convicção de se haver.dito o essencial
a composição dos mesmos. Nesta secção, sobre' os principais pontos focados no

além da Junta de Colonização Interna, decreto regulamentador da lei do empar­
Organismo encarregado de promover celamento da propriedade rústica.
as operações de recomposição predial, A lei e o regulamento são, como já
faz-se referência pormenorizada à acti-. se disse, indissociáveis, pois se comple-
'vidade .das Comissões 10Ôüs, das Subeo- -

tam como é mister.
missões de Trabalho e dos Tribunais Na posse destes diplomas, a Junta de
Arbitrais, nada tendo sido descurado, Colonização Interna ficou assim com as

tudo se encontrando previsto. .' Ierrarnentas necessárias. para trabalhar
-

Da iniciativa das operações de empar- neste melindroso sector. E que se fez
celamento, dos estudos preliminares a então?
levar a cabo, do anteprojecto e do pro- Esta pergunta, com certeza formulada -

jecto de emparcelamento, da execução por muitas pessoas naturalmente curio­
dos planos de recomposição agrária, e da sas, pude ter, e tem já, neste momento

titulação dos resultados do emparcela- uma resposta satisfatória. A Junta de
,p- �.

"
.

.
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Colonização Interna, que vinha aguar­
dando serenamente, mas com compreen­
-sivel interesse, a promulgação dos diplo­
mas citados, deu imediatamente inicio
à elaboração do anteprojecto de empar­
celamento do «perimetro de Estorãos»,
sito no concelho de Ponte de Lima e que
engloba terrenos de várzea situados nas

freguesias ,de Estorãos, Moreira de Lima
e S. Pedro d'Arc os, depois de para tal
ter obtido a indispensável autorização de
Sua Excelência o Secretário de Estado
da Agricultura. Com essa finalidade,
encontra-se presentemente na referida
zona uma brigada técnica encarregada
de preparar os elementos de base que
írào possibilitar, num futuro próximo, o

estabelecimento do anteprojecto de em­

parcelamento. No início dos trabalhos
e para dar ao acontecimento a necessá­
ria relevância, promoveu-se uma reunião
de informação à qual estiveram presen­
tes, como é do conhecimento público, os
senhores Governador Civil de Viana do
Castelo, deputados pelo Círculo, presi­
dente da Junta de Colonizecão Interna,
presidentes das Câmaras Municipais do
distrito, proprietários locais, representari­
tes de todas as autoridades militares,
civis e religiosas da, zona, tendo sido'
feitas afirmações ·de muito proveito para
o prosseguimento dos trabalhos.

Em seguida é de acordo com a lei
e o regulamento citados" deu-se conta do

que se iria passar, mediante a afixação
de editais e a publicação de anúncios
nos jornais locais e constituiu-se a Sub­
-comissão de trabalho, à qual incumbe
o difícil mas imprescindível papel de
executar todas as operações, no numero
das quais se citam a delimitação defini':
tiva do perimetro de emparcelamento,
a classificação e avaliação dos terrenos,
a definição da situacêo jurídica da pro­
priedade, a preparação do plano dos
melhoramentos de carácter colectivo a

realizar e o estabelecimento dos novos
lotes de terra: .; - ,

, ,

Simples de eríùmerar, estas tarefas'
exigem, contudo, de quantos nelas tomam
parte, além de bons conhecimentos pro­
fissionais, muita devoção, interesse, per­
severança, inteligência e diplomacia.

Nesta fase se' encontra o, trabalho,
o qual tem de decorrer lentamente, não

22

só pela sua própria natureza mas também
por se tratar da primeiro operação do·
género levada a efeito no nosso País,
o que requer ainda maior prudência ec

bom senso.
,

E aqui cabe mais uma observação
relacionada com a escolha da zona de·
ensaio. Porque foi escolhido o perimetro.
de Estorãos em primeiro lugar? A razão,
de ser tem uma história, pe-quena, sin­
gela, mas bem sígnrficativa, que merece­

a pena ser contada:

Um dia, em meados do ano de 1961"
num aprazivel colóquio em casa do abade
de Estorãos, alguém alvitrou a vantagem".
para uma melhor e mais conveniente
exploracão das veigas, de se . realizar'
uma prévia operecão de emparcelamento.
A ideia, imediatamente aceite, foi epre­
sentada pelo referido abade à Junta de
Colonização Interna que, mercê dos argu-­
mentos aduzidos e do interesse espon­
tâneamente manïfestado por um grupo­
de proprietários, mandou avaliar das pos­
sibilidades práticas de a levar a bom.
termo. Dado que as condiçõès foram jul-.
gadas satisfatórias e dado que o acolhi­
menta da maioria des interessados foi.
verdadeiramente e n tu s i á

s t ic o , a Junta
iniciou, a titulo provisório, por carência
de legislação adequada, o estudo respec-·
tivo, o qual cedo. se revelou como uma

óptima oportunidade de preperecão de
, pessoal técnico e corno urna prova prá-­
tica para futuros cometimentos.

O 'bain a bade de Estorãos - Reve­
rendo Padre José Augusto Alves - con­

tinuou a ser a figura primordial e que
congrega � sua volta todos os proprietá-­
rios interessados. A história,. pequena
como se disse, está a caminho de vir
a ter um final feliz, corno convém a todas.
as histórias singela s.

A Junta de Colonização Interna,
agora já com cs necessérics elementos.
de actuação, resolveu. dar às gentes de,
Estorãos, de Moreira de Lima e de S. Pedra
d'Arecs 'a possibilídade de poderem bene­
ficiar não só de um novo arranjo predial,
mais consentâneo com as imposições da

época em que se vive, mas também doa
melhoramentos conexos ao emparcela­
mento, no número dos quais se contam
uma funcional rede de caminhos, a adap-
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-taçào ao reg.adio, o abastecimento de
energia eléctrica e de telefone, a correc­

ção do ribeiro de Estorãos, a construção
de fontenários, etc ..

Nesse sentido se encontra a trabalhar,
em íntima colaboração com a Câmara
Municipal de Ponte de Lima, com a Direc­
ção Geral dos Serviços Eléctricos, com

o Instituto Geográfico e Cadastrel e com

a Direcção Geral dos Serviços Hidráuli­
cos, Organismos que, nas corresponden­
tes 'esferas de acção, têm tido uma con­

tribuição que é [usto salientar.
O «perímetro de Estorãos» virá a ser,

portanto, o primeiro caso de emparcela­
mento levado a efeito no nosso País e as

três freguesias citadas terão as honras
que mereceram, dada a forma inteligente
como os respectivos proprietários corn­

preenderam uma técnica nova, até certo

ponto ousada, indispensável em muitos
casos, mas que extge em todos eles um

rompimento com o passado, com a rotina,
com o «sempre assim fOÍ».

O momento que se vive nas pacatas
freguesias de Estorãos, de Moreira de
Lima e de S. Pedro d'Arecs, do concelho
de Ponte de Lima, já não é de incerteza j

. presenternente, a expectativa cedeu a vez
á convicção de que os trabalhos' vão

chegar ao fim e que com eles se abrirá!
uma época nova e um rumo mais risonho­
no caminho do progresso, marcando uma

era diferente pare aquelas boas gentes •

a era de «depois do emparcelamentos ,

Estas apreciações, ligeiras mas julga­
das pertinentes, tiveram simplesmente
ern mira chamar a atenção de todos os.

leitores para os principais pontos focados­
na lei n.o 2116, de 14 de Agosto de 1962._
sobre o emparcelamento da propriedade
rústica e no decreto n.o 44647, de 26 de
Outubro último, que a regulamentou e·

dar conta do que actualmente se está.
íaze.ndo em consequência da promulga-
ção da legislação citada. '

Proprietários agricolas e técnicos do,
Estado elaboram em conjunto, irmanados:
pelos mesmos ideais, qualquer coisa de
novo e de proveitoso para o futuro da

agricultura das regiões de propriedade
minifundiária e dispersa: o emparcela­
mento da propriedade. Desta acção
comum, a par dos b 'Deficias de natureza

agrária que necessàriamente resultam,.
uma vantagem mais se colherá com cer­

teza, qual seja uma melhor compreensão­
entre uns e outros, pois todos, nos res­

pectivos sectores, só têm em vista o bem
da Nação.

Perimetro de Estotãos-« Vista parcial
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Vinhos deste ano. apresentam-se,
em muitos casos, tom baixo grau
alcoólico e por esse motivo deve­

mos ter com eles cuidados especiais, pára
q:ue se conservem em boas condições
.sánitérias.

.

:
. Os «vinhos» colhidos tarde são mais

elcoólicos
,.

mas .provèm de cachos que
apanharam às primeiras chu vas do Outono,
oe muitos deles ràpidamente se-recobriram
.de bolores dando, assim; vinhos' que cor­

Icem -o .risco de adoecer e de virem a pa­
tentear a casse oxidásica. ou castanha,

Os vinhos novos exigem cuídados-e
'vigiláncia .cuidada, desde o «fabrico" até
ao consumo.

Por PEDRO NÚNCIO BRAVO

Eng. Agrónomo

. Não se deve calcar demasiadamente
o batoque, para permitir a saída du ani­
drido carbónico, no caso da pressão interna
se elevar além de certos limites. Subindo
a pressão interna 6 batoque será «cuspido»
pois não se' ericontra íortementé compri-
mido.

. .

Se ,o 'vinho ainda se encbntrat; em
fermentação «Ierrta » convém ver a sua

densidade. com um simples mustimetro.
No caso da densidade ser superior a

1003,'ou 1005, convirá íazér -c durente as

horas mais quentes do dia-uma trasfega
com arejamento.

Havendo falta de vasilhas para a tras­

fega, pode-se fazer lima «remontagem »,
isto: é, passar 0 vinho da vasilha para
unia selha, donde depois se retira para

.

se lancar de novo na mesma vasilha,
donde tinha sido tirado.

. Para se forçar o.. arejamento pode-se
colocar urna 'torneira no «barreíro- de

Atestas: Logo que a fermentação forma que fique com a «chave> para
llenta começa a abrandar, devem começar baixo, e a «saída» para cima, por onde o

os atestas. .

' vinho sai em repuxo, caindo numa selha
Não convém aguardar q paralização colocade no chão.

«Ia actividade Iermentatlve, para se ini-
..

'

Pode também por-se a torneira na

darem os atestas. I posição
-

do costume, fixando-se-lhe um

Na fase final da fermentação, a quan- pequeno cesto. de vime. O vinho saído
tidade de anidrido cerbónfto-forrriado é da torneira. e sça p.a-s e por entre as

nnsuficiente para impedira aç(i�i�aqe,dos � «malhas»', do c-@s[o, arejando bem antes

microorganismos dE>róhi1)s; cáus,aclores do' .de cair na -selha, qLi:e será colocada no

.evinegrerncnto e da «rlbr-,.::· � � :'"�." '.'. chá»; em posícão c-onveniente para rece-

Quando a fermentação lenta começa ber o vinho .

.a declinar, é necessário «abatocar»> a . Da selhe retira-se depois o mosto, a

vasilha.
.

cântaro ou por meio ele bombas, para

Terminada a época normal do fabrico
vamos chamar a atenção dos adegueiros
para os cuidados que devem ter, a partir
desta data.
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voltar à mesma vasilha, deitado de alto,
sobre um funil colocado na batoqueira.

Por meio deste arejamento, -a fermen­
tação deve-se «reacender» com mais
intensidade, para que todo o açúcar se

encontre desdobrado antes da chegada
dos primeiros frios do Inverno.

*

Terminada a fermentação lenta, deve­
-se proceder à «prova» do vinho para se

verificar se ainda tem algum açúcar por
desdobrar (densidade igualou superior a

1000) ou se tem o defeito conhecido pelo
nome de «s u lfi d ri c o » (cheiro a ovos

chocos).
Se tem açúcar por desdobrar e já não

apresenta sintomas de fermentação, de­
verá ten tar-se a «refermentacáo », isto é,
o recomeço da actividade fermentativa.
Para isso, se tudo correu bem durante a

vindima e as fermentações, tumultuosa
e lenta, e se o grau alcoólico do «vinho­
-mosto» não for muito elevado, é provável
que baste o tratamento seguinte:

1.0 Por cada 100 litros de vinho apli­
quem-se 25 a 30 gramas de ácido tar­
tárico.

2.0 Por cada hectolitro de {( vinho­
-mosto » apliquem-se 25 gr de fosfato de

,

amónio.
3.0 No dia seguinte, bata-se o liquido

vínico para pôr as borras em suspensão
e trasfegue-se com arejamento, ou faça-se
a «remcntagem».

'

* *

Se o «vinho-mosto» se apresentar
«sulfidrico>, terá de ser tratado.

No geral basta um tratamento muito

simples mas, na maior parte dos casos,
suficiente e verdadeiramente eficaz, que
consiste numa simples trasfega, ou «re­

montagem», com forte arejamento.
Antes de se fazer qualquer trasfega

com arejamento, convém fazer-se o

seguinte ensaio.
Toma-se um copo de vidro incolor,

de capacidade de 1 a 2 decilitras. Enche­
-se com vinho e deixa-se ao ar e à luz,
durante dois dias. Se o vinho no fim

daquele tempo não apresentar qualquer
alteração de cor, nem turvar, pode .ser
trasfegado com arejamento. Caso contrá-
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rio, não devemos arejar o vinho, sem que
prèviamente se faça um tratamento con­

veniente.

Os vinhos avinagrados, ou com ten­
dência para a acetificação, não devem
ser arejados.

No caso de ter terminado a fermenta­
ção, convém aguardar cerca de duas a

três semanas, para que os vinhos clarifi­
quem, depositando as borras, passando-se
nessa altura os vinhos a «limpo. para
vasilhas limpas e sem defeito.

*

*

Os bagaços que ainda aguardem a.

oportunidade para serem destilados,.
devem ser vigiados para que se não
corra o risco de fendilhar, gretar ou esta­
lar a cobertura, que deve isolar o bagaço
do ar, para que não avinagre, não crie
bolores, nem se perca álcool, por evapo­
ração.

* *

Pronto o vinho para beber, manda a

prudência que' se encetem primeiro as

vasilhas cujos vinhos nos mereçam menos.
confiança.

.

.

Para o fim reservam-se os vinhos sãos.
e sem deleito, como muitas vezes temos.
aconselhado.

INTERMEDURIO nos LA VRADORES
Todos os assinantes da Gazeta das Al­

deias, depois de' um ano de assinatura paga,
têm o direito de fazer inserir gratuitamente,
nesta secção, em cada ano, dois anúncios de
três a quatro linhas em que ofereçam pro­
dutos da sua exploração agrÍCola, ou solici­
tem trocas de animais, plantas, sementes,
etc., de que necessitem. Esses anúncios serão
publicados duas vezes. Não são conside­
rados nesta regalia os anúncios de carác­
ter comercial.

Lãparos com dois meses, Gigante Espa­
nhol perdo, Vende-se a 20$00 o quilo. Rua
Pedro Alvares Cabral, l-Rio Tinto.

Choupos Híbridos dos viveiros da Quinta
do Mosteiro de Grijó-Argoncilhe-Mais de
20000 clones italianos em viveiros do 1.0 e

2.0 ano sob orientação técnica especializada.
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A TÉCNICA
€10 Servico da Iravorrna

,

Por
COLUMBANO TAVErRA FERNANDES

. EUll. Süvícuítor

(Continuação do rt.o 2483, pág. 859)

COMO já frizámos anteriormente o futuro
da cultura do castanheiro em Purtu­
gal reside na possibilidade de se

-conseguirem plantas resistentes à «doença
da tinta» e em quantidade tal que à la­
voura não .íeltem castanheiros para um

ducão de castanha ou madeira e a adapta­
cão ao meio ambiente não' pode conduzir
a resultados seguros sem que os técnicos
não possam garantir ao lavrador plantas
resistentes aos parasitas que provocam
o mal da «tinta», hoje o principal obstáculo

na reconstituição dos casta­
nhais.

De facto, os técnicos ao pro­
curarem castanheiros com carac­

terísticas que garantam possibi­
lid ades comerciais não podem
alhear-se do problema da resistên­
cia às pragas de carácter epidé­
mico pois se o fizerem arriscam­
-se a um fracasso completo num

futuro mais ou menos próximo,
EIS porque nos nossos trabalhos
de experimentação e investiga­
ção florestal temos dado maior

importância ao factor resistente
embora os restantes não fossem
descurados .

É certo que o facto de con­

seguirmos plantas resistentes
à '<doença da tinta» não nos

coloca na posição de vencedores quanto
à cultura do castanheiro pois a resis­
tência

.

só por si não resolve o pro­
blema principal que é o de possuirmos
com bom desenvolvimento vegetativo e

bons produtos de fruto e madeira .

.

Além disso, ao encontrarmos um cas­

tanheiro resistente quer por fecundação
livre quer por fecundação controlada e

ainda após infecção natural ou artificial

.

Fig. 1 - A fecundação controlada para a prodr çâo de casta­
.nheiros híbridos é urn meio bastante seguro de conseguir

plantas resistentes ao mal da «tinta».

melhor aproveitamento dos seus terrenos
menos produtivos agricolamente.

Nd verdade a pesquisa de plantas
resístentes é o principal factor a conside­
Tar num problema de melhoramento da

. €spécie-uma vez que não é possível êxito
futuro na expansão dos castanhais sem

termos a garantia de que os castanheiros
plantados .náo sucumbem ao flagelo.

O trabalho de selecção visando a pro-
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ninguém nos garante que a característica
-de resistência se mantenha desde que as

condições agro-climáticas e de cultura
difiram um pouco daquelas onde foram
-ensaiados e apareçam raças de fungos
mais virulentas do que aquelas que ser­

viram de inóculo. São tantos os tactores
que podem contribuir para um êxito ou

fracasso que somos sempre levados a

sermos apenas parcialmente opti­
mistas. Mas, seja como for e por­
que o óptimo é o inimigo do bom

parece-nos que a lavoura em bre­
ves anos ficará mais protegida na

cultura do castanheiro do que está
presentemente.

A técnica começa a vencer o

principal obstáculo e se os êxitos
continuarem, como esperamos, o

problema da «doença da tinta» dei­
xará de nos preocupar nos próxi­
mos anos.

Desde há vários anos que dois
caminhos se têm seguido na pes­
'quisa de castenheíros resistentes
-à «doença da tinta», num dosquais
temos empregado dois sistemas di-

,

ferentes. O primeiro pela inocula­
-ção .experimental de castanheiros
riacionais provenientes de sementeira de
castanha de variedades diferentes, enxer­
tadas ou não, vegetando em regiões as mais
diversas do País sobretudo naquelas mais
infectadas pelos parasitas que provocam
Q mal da «tinta». O segundo procedendo
a cruzamentos sucessivos entre casta­
nheiros japuneses e chineses e '0 casta­
nheiro nacional e inoculando as plantas
provenientes da sementeira de castanha
dos castanheiros hibridos resultantes com

raças dos fungos Phytophtora cambivora
Buis. e Phy. cinnamomi Rands.

Neste último sistema aproveitamos as

castanhas de castanheiros híbridos natu­
rais resultantes da fecundação livre e

hibridos artificiais provenientes de fecun··
dação controlada ambos por cruzamentos

inter-especificos. (Fig. 1)
.

Na pesquisa de castanheiros resisten­
tes de entre as' formas culturais de C. sa­
tiva Mill. existentes no nosso País apro­
veitamos de uma maneira geral a casta­
nha de árvores que vegetam em zonas

de focos extensos da doença (Fig e , 2) ou
naquelas onde desapareceram pelo .mesmo
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mal a maioria dos castanheiros. Aprovei­
tam-se portanto os frutos de indi víduos
enxertados ou bravos que apresentam

. bom desenvolvimento vegetativo apesar
dos terrenos estarem fortemente infec­
tados.

Esta selecção embora incida em cas­

tanheiros CUjdS características de resis­
tência são diminutas tem a sua razão de

ser porquanto o facto de se manterem
durante vários anos em plena produção
e com born desenvolvimento vegetative
apesar de como dissemos vegetarem em

regiões onde a doença dizimou a maioria
das árvores, é quase gerentia de uma

menor susceptibilidade e quem sabe se

não serão mesmo iesístentes, Além disso
tal como sucede em relação a outras
plantas podem surgir mutações aprovei­
táveis sob o ponto de vista de resistência
aos micetas já' mencionados.

Como indicaremos no próximo artigo
existem já vários castanheiros nacionais
que resistiram à inoculacâo artificial alguns
dos quai" se mantêm com bom desenvol­
vimento vegetativo há mais de 8 anos.
Se os caracteres de resistência se manti­
veram em ensaios ulteriores teremos
alcançado urn grande êxito como demons­
traremos. Os estudos prosseguem assim.

.

como os relativos aos híbridos e seus

descentes e sobre os resultados obtidos
ocupar-nos-emos brevemente.

Fig. 2 -A existência de castanheiros vegetando, nas. me­
lhores condições em terrenos muito infectados pode ser

garantia de alguma resistência que deve ser aproveitada.

(Continua)
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águas, o encharcamento, que atrasa o

crescimento, prejudica as plantas e faz

perder nitratos.
Mondam-se os trigos mais adiantados,

que já estejam ameaçados de invasão das
ervas daninhas, à mão ou recorrendo à

Se o tempo o permitir, alqueiva-se o monda quimica e rastilham-se ou gradam­
mais fundo possível, recorrendo-se a sub- -se com grades apropriadas, :
seladoras, se for necessário. Pela primeira vez, cobrem-se com ni-

Semeia-se ainda azevém verdeal e trato ou outros adubos azotados de rápida
erva molar- sós ou misturados, sobretudo assimilação, os cereais praganosos para
no Centro e Sul, cereais de pragana, como estimular o afilhamento, escolhendo de
aveia, trigo, especialmente das varied a..: preferência o tempo enevoado ou de chu­
des precoces e os tremeses nos barros visco e não o geadeiro.
de Beja e ainda centeio. Deixam-se as.

' Rolam-se ou calcam-se nas terras lisas
terras assucadas ou atrolhadas, desde ou à rasa os cereais ainda não encana­

que não se encontrem suficientemente dosv no começo do afilhamento ou engar­
enxutas. famento, para que as raizes fiquem mais

Semeiam-se também, ainda, favas e bem protegidas contra os frios, as geadas,
ervilhas, mas de variedades de rápido e especialmente o codo ou códão, que as

desenvolvimento, para consumo em época pode descalcar e matar. Deste calcamento
mais tardia. pode resultar o êxito da seara. Em terre-

Planta-se batata temporã no Algarve, nos regulares ou bons pode valer tanto

Alentejo, Douro, Trás-os-Montes, etc.. como a cobertura.
Usam-se as variedades de mais rápido Continua-se a lima dos prados tem­
desenvolvimento. Desnecessário é relem- porários de azevém ou os lameiros per­
brar que se deve prestar particular aten- /

manentes, sobretudo nos períodos de
ção à fertilização do terreno, utilízando geadas. .

criteriosamente os adubos. Onde seja possivel recorre-se à água-
Vigiam-se as sementeiras de cereais -choca, .chorume ou cevadoiro, que tem

de pragana de modo a evitar a tempo, elevado poder fertilizante. Incorpora-se
cuidadosamente, o estagnamento das na água .de lima, mas também se pode

NOS CI\MPOS
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-dístríbuir, vantajosamente. com máquinas
ou eperelhos destinados a tal fim.

Sacham-se favas e ervilhas por tempo
enxuto, aproveitando a ocasião para apli­
car-lhes gesso ou cal em pó, cinzas ou

borralho, e ainda superfosíetos se os não
tiverem recebido à sementeira.

Mantêm-se enxutas, onde seja possí­
vel. as terras do arroz, a não ser que seja
·conveniente colmatá-Ias; alqueivam-se as

que es tej a m em condições e havendo
tracção disponível; e procede-se às cor­

recções apropriedas ou com gesso ou

com calou outro produto apropriado a

tal fim, conforme os casos.

A cal, nos terrenos fortes, barrentos,
pode empregar-se em dose elevada, tanto
mais que as terras de arroz tendem para
a acidificacão: nuns casos não se irá
além de 300 gr por metro quadrado, mas
noutros convém ir até aos 500 gr.

riftS HORTftS

Procede-se à preparação de terriços
aproveitando as varreduras e detritos

vegetais.
.

Estrumar, e cavar, os talhões ou leiras
para futuras plantações ou sementeiras;
fazer calagens nos terrenos pobres de
cal, nas d o s e s que a reacção do solo
indicar.

NftS \7INHftS

Escava-se ou descava-se onde ainda
não foi possível proceder a este amanho,
excepto as baceladas e as enxertias nas

zonas Irias, porque a baixa temperatura,
a geada, poderia comprometê-Ie s.

Poda-se, excepto nos dias de frio
intenso, nas zonas do Norte do Pais; e

limpam-se as cepas, descascando-as à
mão ou com raspadores apropriados.

Desinfectam-se com produtos apro­
priador as videiras que tenham sido ata­
cadas pela fumagina ou pelo algodão.

Aguçam-se e preparam-se novos tuto­
res onde são de uso, mergulhando-lhes, a
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seguir, a ponta aguçada numa calda forte
de sulfato de cobre, para aumentar-lhes a

resistência, ou tratando-os com produtos
especiais de conservação das mede-iras.

Começa-se a empa ou erguida, se o

terreno estiver em boas condições e o

tempo correr macio,
Aduba-se com os adubos menos solú­

veis (fosfatados e potássicos), com os

orgámcos e químico-orgânicos; e corrige­
-se o terreno se necessário for, corn o

correctivo apropriado.
Retancha-se, empregando de preferên­

cia barbados enxertados e adubando as

covas ou valas: e, nalguns sítios. espe­
cialmente nas vinhas almhadas e velhas,
procede-se à mergulhia quando haja varas
próxima" suficientemente compridas.

Planta-se vinha não deixando de bene­
ficiar o terreno com fortes adubações
orgânicas, constituídas por matos, e com­

pleted as pelos correcti V(JS apropriados.
Nas retanchas e nas plantações novas

deve haver o maior cuidado na escolha,
apropriada dos ({ cavalos» a empregar: "

NOS POMft'RES

É durante o período de repouso vege­
tativo, isto é, em pleno Inverno, que se

procede à importantíssima operação da
poda. Não esquecer que podar não é
cortar indiscriminadamente. Cada espécie
e até cada variedade de fruteira tem exi­
gências especiais de poda que se têm

que respeitar. ,

Proceder aos tratamentos de Inverno,
base duma conveniente sanidade do
pomar. As árvores de caroço (pesseguei­
ros, ameixieiras, etc.) serão pulverizadas
com caldas cúpricas (calda bordalesa) adi­
cionadas dum produto favorecendo a ade­
rência, ou com caldas dos novos fungici­
das orgânicos adequados.

Nos pomares de pevide deve igual­
mente recorrer-se à calda bordalesa, a

não ser que doenças ou parasitas espe­
ciais aconselhem outras caldas.

Proceder igualmente às convenientes
adubações e correcções do solo. Assegu­
rar a drenagem, pois a estagnação da
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água é muito prejudicial à vida das fru­
teiras.

Nas novas plantas deve haver cuida­
dos meticulosos, desde a preparação dos
solos - surribas, incorporação de estru­

mes, correctives e adubos - até a escolha
das es pé cies, variedades, porta-enxer­
tos, etc .. Não esquecer que a fruticultura
é das mais delicadas das artes agrícolas.

NOS OLPJI\IS

Continua-se ainda em algumas regiões
a apanha ou colheita da azeitona com

o cuidado indispensável para não preju­
dicar as oliveiras.

Nas zonas menos frias, plantam-se
mudas, estacas ou barbados, estrumando
as covas sendo possível, ou aplicando­
-lhes mato polvilhado de cal, se se trata
de terrenos áridos. Além da estrumação,
deve se adubar convènientemente.

Lavra-se, terminada a colheita, bas-
.

tante fundo, para que as águas penetrem
mais fàcilmente e as pastadeiras desapa­
reçam; mas suspende-se por tempo geoso,
que danificaria as raízes.

Incorpora-se ao mesmo tempo os fer­
tilizantes orgânicos', incluindo o mato

miúdo, fetos, etc.; e encaldeira-se ou

escaldeira-se cada pé para a recolha das
águas das chuvas ..

Nos terrenos em declive fazem-se os

trabalhos necessários para reduzir o efeito
da erosão ou o arrastamento pelas águas
da parte mais fina das terras.

Aduba-se com adubos químicos nas

zonas quentes, se não houver fertilizan­
tes orgânicos ou quimico-orgánicos . ou

aplica-se calou gesso, cinzas ou borralha,
conforme os cosas e as possibilidades,
tendo em conta que estes materiais

podem beneficier muito as oliveiras, não
somente na sanidade mas também na

produção e na funda do azeite.
Poda-se, ou limpa-se já, nos sítios

mais quentes estando o tempo macio,
aproveitando para estacas os rames sãos
com a grossura necessária. Haverá o cui­
dado de manter, tanto q�anto possível
a forma natural, corrigindo apenas os

excessos de vegetação. Nas zonas quen-
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tes e iluminadas é grave erro a abertura
da copa em VdSO, a qual se traduz em
produção mais irregular e meis beixa.
Erro é também, a bem dizer generalizado,
o deixar grande quantidade de ramos se.,_

cundários, porque impedem a formação
dos ramos de fruto.

Preparam-se as estacas destinadas a

ser metidas em viveiro posteriormente •.

escolhendo-as das melhores variedades,
de árvores sãs e que frutifiquem com­

a melhor regularidade. .' .

Marcam-se as oliveiras que precisem
de tratamento para Ihe13 ser aplicado opor­
tunamente.

NO 1\\7IARIO,

A postura começa ou aumenta, tanto
das galinhas como das peruas e petas;

A alimentação, a higiene e o resguardo.
merecem cuidados especiais: umas r outro
tanto contribuem para atrasar como para
apressar a postura .

A alimentação tem de ser abundante,
equilibrada e com as' necessárias vitami­
nas; os cuidados higiénicos visarão espe­
cialmente evitar a humidade e conservar­

a alojamento, durante a noite, confortá­
vel e quente.

Gafnha s

Na alimentação participarão a aveia

germinada, onde exista. os farelos ou

sêmeas, alguma farinha de peixe e cou­

ves migadas. Duas ou três vezes por
semana, como preventive, pode usar-se;
na bebida, 8 gramas de sulfato de ferro­
por litro.

• Inicia-se a incubação, quer com as

aves chocas que aparecerem, quer com

as chocadeiras, de uso simples e muito

práticas desde que sejam bem cons-

truides.
.

Perús

Com o Natal e o Ano-Novo, reduz-se­
ao .essencíel o número de reprodutores,
com a reserva dos melhores. Os machos
reformam-se depois de atingirem 3 anos

de idade.
As papas usam-se muito, preparadas

GAZETA DAS ALD�
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com os materiais disponíveis -farelos
(500 gr) e couves mig adas ou urligas
onde aparecerem (500 gr};-farelos
(400 gr), couves (300 gr) e batatas miú­
das cozidas (300 gr); - farelos (600 gr),
Ierinha de milho (200 gr), beterra bas cozi­
das ,(200 gr); - fardos (500 gr), farinha
de cevada (300 gr) e verduras picadas
(200 gr).
A liberdade é proveitosa para com­

plemento da alimentação e necessário
movimento.

Gansos

Completa-se a alimentação natural
com grãos de aveia e com papes de
farelo, batatas de preferência desfeitas
na água das lavaduras.

Os machos reprodutores são reforma­
dos todos os 3 anos, de preferência pro­
venientes doutros bandos. As fêmeas são
escolhidas de entre as mais perfeitas nos

bandos próprios.
Patos

Abrigam-se bem para os preservar do
frio durante a noite.

A alimentação de papas está acon­

selhada.

Pombos

A muda, por vezes, termina em Janeiro.
Reduz-se então, nas rações, os grãos,
como o milho, que Iazem engordar.

Enquanto não terminar a muda, man­
tém-se uma alimentação consistente e

riea, em que pode partícipar o milho e

a soja. .

A aproximação da postura, limpam-se
cuidadosemente os pombais e as casotas

de cada par e relazern-se os ninhos, onde
seja necessério.

NI\ COELHEIRI\

Higiene

Se o tempo arrefecer muito, prote­
gem-se as casotas com palhas, matos,
esteiras, etc., e os ninhos guarnecem-se
de cama espessa. Evitam-se por todas as

formas as humidades, que são muito pre- .

judiciais.
.
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Acasalamento

Estando o tempo macio, podem ini­
ciar-se os primeiros acasalamentos.

Alimentação

A alimentação seca, de palhas. ati
fenos, mates, farelo, aveia, etc., é domi­
nante. Duas vezes por semana forne­
ce-se uma papa, que pode ser formada
por farinhas de alimpas, (35 o/o], centeio,
(35 %), amendoim, (3%) e bagaço de
copra, (27 o/o). O bagaço de copra ou

coconote mistura-se com água a Ierver
e juntam-se-lhe depois as outras farinhas,
de modo. a que a papa fique solta, não,
ligada.

ti O 1\ P I ft R I O·

Continua o regime de repouso nos

apiários, que devem ser, no entanto, dis­
cretamente visitados para se alimentarem
artificialmente as colónias fracas e se

impedirem as infiltrações de água nas

caixas.

Aproveita-se esta época de maiot
tranquilidade das abelhas para se prepa­
rarem os assentos de novos apiános e

para se transportarem as colmeias de
lugares pouco favoráveis para outros

que se apresentem com melhores con­

dições.
Activa-se a preparação dos quadros.

dos ninhos e das alças, que hão-de servir
na próxima época apícola, colocando-se-
lhes o arame e as lâminas de cera mol­
dada indispensáveis, para que, ao chegar
o momento oportuno da sua aplicação e·

quando há sempre outros afazeres, não

seja necessário perder-se tempo com este­
serviço.

Procede-se à plantação das árvores e

arbustos de interesse apícola, (lue tenham
sido escolhidos de acordo com as maiores.
necessidades da região, nas covas que
foram abertas nos meses anteriores, efec­
tuando-se igualmente a sementeira das
plantas melíleras anuais ou bi-anuais,
escolhidas com igual critério, nos talhões
que lhe estejam reservados.
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CAÇA E PEse'A,

por ALMEIDA COQUET

PARA QUANDO O RIO MINHO?

NESTE começar de novo ano e com

a publicação do regulamento à lei
n.o 2097 em Outubro passado, julgo

-que é oportuno lembrar o caso do Rio
Minho, que a recente legíslacáo não

abrange e que não pode continuar na

situação de abandono a que há tanto
está votado.

E digo, conscientemente, abandono,
pois não basta que a autoridade a que
aquele rio está submetido tenha os seus

regulamentos e a sua fiscalízacão r não
basta que essa autoridade julgue que isso
é

suficiente para resolver o problema;
não basta que pensando assim, se con­

tinui vida tora sem um entendimento
sério com a Espanha.

Podem-me dizer que se tem procurado
esse entendimento por mais de uma vez.

Eu sei que é verdade. Mas se não se

chegou ainda a um resultado concreto,
teremos de admitir que nalgum ponto
está o Imal; e teremos que ver que mal
ë esse e remediá-lo. Será assim tão difí­
cil? ,Não me parece.

E . provável que o leitor não saiba
,porque razão oRio Minho em nada bene­
ficiou da recente legislação sobre as

águas interiores do pais, embora ele seja

também «água interior», tão interior corno
o Lima, ou o Cávado, ou. outro dos nos:
sos rios.

Não foi abrangido pela lei n.o 2097
e pelo decreto n.o 44623, por se tratar
de um rio limítrofe, justamente c0ITt0 o

Guadiana. Já em anterior legislação assim
era e agora assim continua a ser, compe­
tindo ao Ministério da Marinha tudo
quanto diz respeito às suas águas.

Nisso não vejo, no entanto, razão
para que se deixem correr as coisas e. se
vá de. mal em pior.

.

Temos, evidentemente, que entrar-num
acordo com a Espanha, visto que não
consta que o haja, desde que Çl Espanha
denunciou o que existia, nos princípios
do regime republicano em Portugal.

Esse é o ponto capital, é o ponto de
partida para um trabalho útil.

Há outro ponto a considerar e que
diz respeito propriamente a nós: a regu­
lamentação da pesca em moldes e con­
dições idênticas às mencionadas mi.
legislação para as restantes águas inte­
riores.

Não faz sentido que um pescador
tenha que obedecer a um regulamentai,
se pesca trutas no rio Minho, e a' outro
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muito diferente se as pesca num afluente
apenas' a alguns metros de drstáncie I
Pode tratar-se mesmo de trutas que do
Minho entmram no alluente . não im­
porta. No Minho, pode o pescador, por
exemplo, pescar trutas em certa época;
e voltando-se uns metros. adiante pelo
ribeiro alluente, já não pode, por ser
«defeso»,
,

Foi justamente esta desigualdade que
motivou a precaução mencionada na

Base XXIII da Lei n.O 2097 e no § 1.0 do
art. 32.0 do decreto n.o 44623, não se

.permitíndo que durante o deleso estabe-

rio Minho. Também os espanhóis a deíen­
dem, o que sem dúvida facilitará murto
um entendimento útil.

Tendo nós, portanto, obtido já a neces­
sária l e g

í

s l e c
á

o para se proceder à,
recuperação das nossas águas interiores,'
estã naturalmente indicado que voltemos
o olhar para os rios limítrofes, em espe­
cial o MIDho, pela riqueza salmoneira que
nos pode dar. �, j

E com a protecção às águas do Minho
e boa regulamentação da sua pesca,
obter-se-à igualmente protecção para as

já célebres trutas mariscas que a ele

lecído ern todo o País para determinada
espécie piscícola, losse permitida a con­

corrência de peixes da mesma espécie
provenientes de rios limítrofes.

Mas há mais pontos de discordância
entre as duas regulamentações, que igual­
mente têm de ser resolvidos dentro da
bad lógica e da razão.

Falando propriamente do rio Minho,
não se deve esquecer o que ele foi e o

que é, quanto ao salmão. Pràticamente,
aquele rio, era o único que nos dava
salmões de bom tamanho e em quanti­
dade generosa. Que dá hoje em dia?
Quase nada.

É curioso que não somos só nós, os

portugueses, que defendemos esta neces-
.

«Hoy se está
.sidade urgente de resolver .0 caso do ; puede ser tarde».

�GAZETA DAS ALDEIAS

Tanques do Post�
Hidrobiológico de

Monção, c o n s­

truído proposita-.
damente para cria­

ção de salmões
destinados ao rio

Minho. Ou e n d o.

poderá ele desem­

penhar a missão

para que foi cons-·

truído?

acorrem, e que actualmente tão dizima­
das são, dentro da actual regulamentação,
de pesca naquele no.

Partindo do célebre aviso prévio do
então deputado à Assembleia Nacional,
dr. Cerveira Pinto, chegamos à legislação.
par a as águas interiores do País; é pre­
ciso que se atinja agora, de igual modo,
a recuperação do Rio Minho. E é preciso
que não tarde. Podemos, mais uma vez,
citar a célebre afirmação do grande pes­
cador e ictiólogo espanhol, o Marquês,
de Marzales, a quem a Espanha tanto
deve pela recuperação das suas águas
iuteriores :

aún a tíempo, manana
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FIS C o

Pelo CONDE D' AURORA

terra não acompanham as subidas vertiginosas
de lodos os oulros produtos, e pelo contrário
de aqueles, são desproteqiiios pelo Estado.

O proprietário - parceiro irüeramnense vê
o seu milho e o seu gado a mingar no preço
- os adubos e os jornais a aumentarem (e es/es

a desaparecerem por fol/a de ttuio-de-obrcû, o
vil/ho, o mais caro de grangeor do país. outrora
vinho considerado de qualidade, acompanha o

preço do vinho cortetiïe:

Emparcele e colha fruta, aconselha-lhe o

técnico, o burocrata e o cotporativo.
Como se iosse panaceia qaratuida o total

emparcelamento e de mui/as glebas de socalco
mal expostas se pudessem emparcelar grandes
folhas de terras bem expostis e planificadas ...

Que será das "grandes casas' minhotas

treiïro-me ao Bnue-Douro-e-lvutitio lodo e não

apenas ao moderno reslrictivo de Viana e Braga
- claro!) velhos solares de hec/ares de telha­

dos e de sobrados a pedir conserto, quando os

grémios de lavoura, essas estáticas casas de
comércio substdiadas pela terra, deixam fugir
das vilas (que das aldeias já emigraram todos)
os artistas das 4 orles?

Sim, porque na fácil e acertado, os grémios
contratarem os derradeiros artislas - caiado­
res, carpinteiros, pedreiros,-garantindo -lhes
uns 180 dias de trabalho no ano, e acordando
com os seus ogremiados tal garantia de tra­

balho.
Iremos para o gigantismo, a colecliviza­

ção, a socialização? I

Fisco. .. E isenção para o pequenino, o

pequeníssimo proprietário?
Que ele, se se considèrat excessivo o rendi­

mento de propriedade agrícola ultrapassante
trinta mil escudos ...

:J2J ISCUTE' a grande imprensa britânica, se

lorde Aslor, o aclual proprietário do cas­

telo onde Henrique IV namorou Ana

Baleyne e dos cem milhões de dólares que her­
duu do seu falecido pai-fez bem ou mal em
se expoiriot, domiciliorido-se em França, aos
77 anos, de modo a poder evitar a seus Filhos
o pagamento dfi 80 o, o d� direitos de trans­

missão .

• Opiei pela dinastia' - observou lorde
Astor ao, sair da Grã-Bretanha.

Estamos longe de tal catástrofe, entre nós
- verdade seja que só meia dúzia de pessoas

possuem mais dos 20 % sobrantes da fortuna
de lorde Astor ...

Pareceram-nos muito optimistas ao apto­
var a nova lei de meios, sem quaisquer reser­
vas, os nossos deputados eleitos.

Mas a nós, nô cantinho afuslado da nossa

livraria, npcvorou-ncs a ideia dos novos itnpcs­
los sobre a Term.

O imposto especial sobre a empresa agrí­
cola a render mais de 30 contos, afjgum-se-nos
em grande desnível com os restantes.

Porque o próprio imposto complemenlar
qetal-« chamemos-lhe assim -lem um inicio
em escalão maior- porque baixar o da Terra?

E é o quarto (ó velho non bis in idem dos
jurislas clás:,icos ... ) impo,�lo a ser pago pela
mesma propriedade, pelo mesmo contribuinte:

a): o imposto normal de contribuição, predial
rústica e urbana; b]: o imposto sobre a tespec­
tiva sociedade agrícola, se [ar caso disso; c): o
imposto complemenlar pago pessoalmente pelo
respeclivo contribuinte; dj e quarto, este sobre
rendimento além de 30 contes.

O lavrador vê-se nas maiores dificuldades

para e�pobrecer alegremente; os produtos da

11
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Por H. BONIFACIO DA SILVA

Eng. Agrónomo

'o vinho, líquido alcoólico resultante
da Iermentacão do sumo de uva

fresco, mercê de um processo bioló­

gico complexo, é evidentemente motivo,
de mstabilídade, e por .isso, se torna indis­

pensável a vigilância temporária da parte
<ia técnico.

Realizam-se as trasfegas As tempe­
raturas baixas de Inverno auxiliam a pre­
-cipitacào de certos elementos em suspen­
são, como as leveduras, bactéries, matéria
'corante, materies albuminóides, bitarta­
.rato de potássio, tartarato de cálcio, pecti­
nas e outros elementos mais ou menos

volumosos, contribuindo portanto para a

clarificação do vinho.
Contudo, pode suceder, que passado

o tempo necessário para se dar a clarifí­
cacão natural, o vinho não se clarilica,
-ou mal, causando evidentemente, sérias

apreensões, principalmente, quando se

pensa lançar os vinhos nos mercados, com
urna certa brevidade.

A turvação de um vinho pode ter
várias causas: intrínsecas e extrínsecas.
Por vezes, encontram-se as duas intima­
mente associadas.

No primeiro grupo, situam-se as turva­

cões de origem biológica. Normalmente,
.as bactérias podem atacar os restos de
açúcar, ainda existente no meio em quan­
tidades, que despertem a sua actividade i

como consequência, produz-se ácido
.acétíco, ácido láctico; mauite - doença
vulgarmente conhecida, por manite ou

agridoce. Há bactérias, susceptíveis de
.atacar a 'glicerina, originando ácido fór­
mico, acético, láctico e succíaico - doença
geralmente denominada, por amargo.
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Outras bactérias existem, que decompõem
o ácido tar tarico, formando ácido acético,
propiónico, butírico e gás cdrbónico­
doença, normalmente designada por volta.

Estas alterações químicas e biológicas
são acompanhadas de turvações.

Como causas externas. indicam-se, as

oscilecões .de temperatura i exercem uma

certa influência sobre determinados ele­
mentos, que entram na composição do
vinho, em quantidade excessiva, por
exemplo, protein as, matéria corante, pre­
cipitações de ácido tartárico e seus sais.

Embora menos Vulgar, as variações
de pressão atmosférica e as vibrações
do terreno, também podem exercer uma
influência desfavorável sobre a limpidez
dos vinhos.

O arejamento tem influência nas pre­
cipitações de origem diastásica e de ori­

gem metálica - casses, quando na sua

composição se encontra ferro ou cobre
ultrapassando certos limites. As turva­

ções produzidas pelas oxidases, resultam
normalmente de uvas excessivamente
maduras, às quais não se lhes dispensou
o devido cuidado, no que diz respeito
à desinfecção e correcção.

Para se fazer uma ideia de quanto
pode ganhar o vinho em ferro, durante
o fabrico, citamos alguns números de
experiências realizadas por P. Dupuy,
M. Nortz e J., Puisais:

Mosto inicial . . . . . .. 1 mg/l, em ferro (Fel
" à saida do esma-

gador ... : . . . . . .. 8mg/l (Fe)
Mosto à saída do esgo-
tador , . . . .. gmg/l (Fe)



Mosto à saída da prensa
vertical 12mgfl
Mosto à saída da prensa
continua 10mg/1

(Fe)

(Fe)
o vinho alcança em média 7 mg/l de ferro

, ,

Entretanto, podemos afirmar sem

receio, que a maior parte das turvações
se devem atribuir quase totalmente, a

negligèncías do homem e não à matéria
prima.

Todavia, mesmo quando há uma inter­
venção racional, por ve-zes. existem vi­
nhos, que necessitam de longo te-mpo
pdra se c l a r i f i c a r e m satisfatória­
mente. O r a, em certos casos, há
urgência em lançar no mercado vi­

nhos, pouco tempo depois da fer­
mentacão.

Estes problemas enológicos tor­
nam-se complexos, princípelmente,
quando os vinhos se encontram car­

regados de mucilagens e de matérias

pectices, que dificihnente precipitam.
Quando assim acontece, temos de

recorrer às colagens, mas nem todos
os clarificantes que existem são ade­

quados ao mesmo vinho. Há uma

determinada espicificidade, e além
disso, as quantidades de cola a em­

pregar variam, conforme os casos.

Nd escolha de uma cóla, tem de se

atender à sua composição e quali-
dades, Nunca se deve empregar uma

substânria que altere as qualidades do.
vinho e não' tenha qualquer interferência
no aroma, em suma, que não «fatigue»
o vinho.

Portanto, não se deve indicar um clari­
ficante, sem realizar prèviamente, ensaios
em pequenas quantídedes, para' se con­

cluir, qual o produto que melhor satisfaz,
e quel a dose mais eficiente.

No entanto, as colagens realizadas
após a fermentação podem não dar os

resultados ambicionedos, pois o vinho,
mercê de várias circunstâncias, é sus­

ceptível.de adquirir turvação ou opales­
cência, apesar de se ter efectuado uma

cole qem racional.
".' Surgem dificuldades enormes, quando
assim sucede, complicam-se as operações,

tornam-se mais onerosas, e não cense­

guimos muitas vezes, apresentar o vinho
em condições de ser consumido, com

aquela brevidade que se impunha.
O emprego do frio, do calor, das cola­

gens e hltracões, são práticas; que exi­

gem dispêndio de proventos avultados,
só suportáveis pelas grandes adegas.

Ha de facto grande interesse em se

encontrar u na prática enológica, que nos

permita obter um vinho estabilisado, lím­
pido e brilhante, com reduzido custo.

Para abreviar estas operações e as

Os balseíros de madeira são óptimas vasilhas de censer­
vação, mos obrigam 11 atestes muito frequentes

tornar menos onerosa s, fizeram-se já
varias ensaios, adicionando uma cola,
antes da fermentação dos mostos. Con­
forme lemos num artigo, publicado numa

revista estrangeira, os resultados pare­
cem ser deveras auspiciosos. Os vinhos
foram tratados com bentonite e apresen­
taram melhores caracteristicas organo­
lépticas do que os vinhos testemunhas,
«O seu grande poder de absorpção elimina
as proteínas do vinho e diminui a matéria
corante e o tanino, provocando a rápida
estabilização sobretudo nos vinhos tintas
comuns.

Nós estamos realizando também
alguns ensaios com idêntico objectivo,
utilizando vários clarificantes, mas temos
de aguardar algum tempo para nos poder-
mos pronunciar com firmeza. '
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Serviço de
CONSULTAS

REDACTORES-'CONSULTORES

. Prof, António Manuel de Azevedo Gomes - do Instituto S. de Agronomia; Dr. António Maria Owen
Pinheiro Torres, Advog.; Dr. António Sérgio Pessoa, Méd. Veterinário-Director da Estação de Avicultura
Nacional; Artut Benevides de Melo, Eng. Agrónomo - Chefe dos Serviços Fitopatológicos da Estação
Agrária do Porto; Prof. Carlos Manuel Baeta Neves - do Instituto Superior de Agronomia; Eduardo
Alberto de Almeida Coquet, Publícísta , Dr. José Carrilho Chaves, Médico Veterinário; José Madeira
Pinto Lobo, Eng. Agrónomo - da Estação Agrária de Viseu; Mário da Cunha Ramos, Eng. Agrónomo
-Chefe do l.aboratotio da Estação Agrária do Porto; Pedro Núncio Bravo, Eng. Agrónomo-Pro­
îezsot da Escola de Regenles Agrícolas de Coimbra; Valdemar Cordeiro, Eng. Agrónomo-da Bstaçõo
Agrária do Parlo; Vasco Correia Paixão, Eng. Agrónomo-Director do Posto Central de Fomenlo Apícola.

II - FRUTICULTURA

N. o 1 - Assinante n.O 7932- M - Lis boa.

MACIEIRA ATACADA DE MONtUA

PERGUNTA - Uma parte das minhas maciei­
ras, especialmente reinetas, têm relativamente
pouca folhagem quando na criação dos frutos,
sucedendo que estes são atingidos fortemente, na
parte superior, pelos raios solares, forçando a um

amadurecimento rápido apenas na zona atingida.
Quando os frutos estão prontos a colh�r (quase

maduros), a parte do fruto em questão está madura
de mais e em alguns casos com sintomas de apo­
drecimento. Dias depois de colhidos, dificilmente
se encontram frutos em boas condições de arma­

zenar.

Como poderei resolver este problema?

RESPOSTA - As reinetas são maciei­
ras das zonas altas, portanto frias. Se
estas são cultivadas fora desses climas

.

próprios produzem mal e são mais atreí-
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tas às monilias, doença a que são parti­
cularmente susceptíveis.

Os estragos a que o senhor consu­

lente se refere são provocados pelas
monilias.

Deverá destruir não só os frutos ata­
cados como também os ramos, como pri­
meira medida profiláctica.

Para o combate a esta doença deverá
ainda fazer os índispensáveís tratamentos
anti-criptogâmicos.

Quando os gomos começam a inchar
deverá fazer uma pulverização com calda
bordalesa a 10/0 e antes de rebentarem
repetir o tratamento.

Durante a Primavera e Verão deverá
seguir os esquemas de tratamento indi­
cados para o pedrado, pois com estes
defenderá as suas macieiras das duas
doenças.

Deverá empregar fungicidas orgâni­
cos, dado que as reinetas são sensíveis
ao cobre. Está, durante a vegetação, con­
traindicada a calda bordalesa. - Madeira
Lobo.
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XVII - TECNOLOGIA

N." Z - Assinante n.D 45019 - Tavira.

CONSERVAÇÃO DE TUTORES

PERGUNTA - Tendo adquirido varas de acá­
cia que pretendo destinar a tutores de árvores
novas e esteios para vinha, agradeço se digne
informar-me qual o tratamento a fazer às referidas
varas para evitar o rápido apodrecimento.

"

RESPOSTA - Tem toda a vantagem
em tratar os tutores para a vinha e, para
isso, deve descascar as váras, mergu­
lhando-as depois numa solução de sulfato
.de cobre a 4 010 (4 quilos de sulfato em

100 litros de água) onde as deixará per­
manecer durante algumas horas.

Há, hoje, casas que se encarregam da

impregnação das madeiras com produtos
de alta eficácia, fazendo o tratamento

pelo vácuo seguido de pressão. As insta­
lações que conhecemos são longe de
Tavira pelo que lhe é impossível a elas
recorrer (Marinha Grande e Vila Nova
de Famalicão).

Poderá, ainda, recorrer a produtos de
conservação de madeires, do tipo «Car­
bolineum» ou ainda «Cuprinol» da casa

Robialac. Contudo, o processo mais eco­

nómico é o do sulfato de cobre. - R.

XIX-MEDICINA VETERINÁRIA

N.D 3 - Assinante n» 44521 - Bragança.

VACA DE TRABALHO ATACADA DE REUMA­

TISMO _ARTICULAR

PERGUNTA- Tenho uma vaca de trabalho
que há cerca de um mês adoeceu; apareceu a man­

car das 4 mãos, depois incharam as pernas, mas
mais as articulações. Foi feito o seguinte tratamento:

Sulfato de sódio
Sulfato de magnésia
(Num papel n.o 6)

Tomava 1 por dia, em água. Não deu resultado.
Segundo tratamento: fricções de tintura de

mostarda j também não deu resultado. A inflamação
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variava: um dia aparecia uma perna inflamada, no
dia seguinte voltava a inflamação, mas as articula­
ções mantinham-se sempre ínchadaaTembém apa­
receram inchaços na parte interior e exterior e

quase ao fundo das coxas. Anda no oitavo mês de
prenhez, come bem e o aspecto não é triste.

Há dias e momentos que anda com mais faci­
lidade do que outros.

Terá cura? Que tratamento devo fazer?
Agradecia uma resposta urgente.

.

RESPOSTA - Como' o bovino em

questão se encontra em estado de pre­
nhez adiantado, vamos actuar simples­
mente por via externa com:

Artrosalil (Fidelis). . . . . •. 1 frasco

Aplicar durante dias seguidos, um

penso húmido em volta de cada articula­
ção afectada. Espargir o medicamento
sobre espesso pano de lã ou pasta de
algodão, suficiente para envolver a zona

lesada. A ligadura de contenção do penso,
não deverá comprimir o membro.

Se o estábulo for húmido e frio, é
aconselhável mudar a doente de quadra.

Evitem-se as correntes de ar. O bovino
pode estar na quadra, abrigado com uma

manta. A cama deverá ser fofa, de palha
seca. A alimentação deverá ser cuidada.
Nada de concentrados. Água morna com

farinha, verduras, palhadas, etc ..
- Carri­

lho Chaves.

XXIII - DIREITO RURAL

N.« 4 - Assinante n.D 43115 - Caminha.

APROVEITAMENTO DE AGUA DE CORRENTE

NÃO NAVEGÁVEL NEM FLUTUÁVEL

PERGUNTA- Possuo uma propriedade mar­

ginal a um ribeiro de águas não navegáveis nem

flutuáveis, que se compõe de um moinho de moer

cereais, 50 metros a jusante, um engenho de serra­

ção em ruinas que já não labora há mais de 10 anos,
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seguindo-se a este, hoje, uni paúl que até há cerca
de 8 anos foi leira de lavradio.

.

A á�ua pa�a mov�r estes dois engenhos (hoje
so _o moinho] e desviada do referido ribeiro por
meio de um açude e conduzida para o prédio por
uma levada cuja existência se deve contar desde
quando as águes públicas eram reguladas pelo al­
vara de 1804, embora em 1900, data em que foi
construído o engenho de serração, sofressem,
levada e açude, uma reparação, da qual, entre outros
melhoramentos, constou' a elevação de nível.
-

O antigo dono deste prédio, até à construção
do engenho, usava da água no moinho e na lima
da l�ira (e�tfr só nos meses de Inverno porque no
Verao a leira era ocupada com a cultura de milho)
desde então passou a usar a água, simultâneamente,
no engenho, moinho e leira, conforme as necessi­
dades de cada prédio.

Desde que adquiri o prédio, em 1933, continuei
a usá-la da mesma forma até à data em que o enge­
nho deixou-de laborar, ou fosse, como já disse, até
há cerca de lQ anos. Desde então alterei um pouco
o giro da água, passando a usá-la além do moinho,
na lima da leira que adaptei a paúl, tanto no Inverno
como no Verão. .

A jusante deste meu prédio, cerca de 800 me­

tros, existiram um engenho de serração, uma aze­

nha de moagem e dois moinhos também de moa­

gem, tudo movido com a água do mesmo ribeiro
(presentemente só existe um moinho que labora
industrialmente) cuja existência deve também ser

anterior à promulgação dt' Código Civil.
Sucede que, há cerca de 5 anos, os caseiros da

quinta onde se encontra instalado o referido moi­
nho, nos meses de Verão, quando a água é pouca,
sobem ao meu prédio, umas vezes de dia outras de
noite, mas sempre ocultamente, arrancam a tábua
que fecha o boeiro da levada destinado à descarga
da água do açude quando se procede à limpeza da
levada, inutilizam-na e soltam a água para o ribeiro
a fim de fazer aumentar o seu caudal, esvasiando
assim o dique do açude que por ser de grande
capacidade, depois leva muito tempo a encher,
causando-me prejuízo.

Têm esses indivíduos direito a cortar a água
da minha levada, para o ribeiro? Se não têm direito,
como devo proceder para os impedir de continuar
a praticar tais actos?

RESPOSTA - 1. Quanto ao aprovei­
tamento da água de canentes não nave-

.

gáveis nem flutuáveis foram sempre res­

peitados os direitos adquiridos durante a

vigência de legislação anterior.
2. Assim o Dec. 5787 iiii, de 10 de

Maio de 1919, disposição que fundamen­
talmente rege hoje o assunto, ressalva,
no seu art. 80.0 « os direitos adquiridos
por justo título nos termos da lei civil, os
quais serão respeitados achando-se em

efectivo exercício, salvo porém o caso

de as águas serem sobejas e poderem ter
cómoda divisão sem prejuízo da cultura
já feita ou do engenho já construído »,
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3. Assim, como o aproveitamento do
ribeiro referido é anterior a 1919, quanto
ao moinho, e tem havido efectivo exercí­
cio, necessário é saber quais os direitos
de aproveitamento que o Código Civil
concedia e, se o aproveitamento ainda
era anterior a 1867, se este ressalvava
os direitos adquiridos.

. 4. Ora, pelos dados da consulta, se

vê que esse aproveitamento vem, pelo
menos, desde 1804 e, por outro lado, o

art. 438.0 do Cód. Civil ressalva « os direi­
tos adquiridos ... sobre certas e determi­
nadas águas por lei, uso e costume, con­
cessão expressa, sentença ou prescrição »,

5. Quer isto dizer finalmente, que o

aproveitamento da águe. para mover. o
moinho (o único para o qual tem havido
efectivo exercício) é ressalvado pela le­
gislação ora vigente, partindo-se do prin­
cípio que o aproveitamento tinha por base
lei, uso e costume, concessão expressa,
sentença ou prescrição, mesmo que isso
venha a ofender direitos ou vantagens
conferidos nela decreto de 1919 a outros

proprietários de prédios marginais (cfr. o

citado art. 80.0 desse decreto).
6. No entanto quanto ao aproveita­

mento da água para lima do p aúl, de
Verão, já a solução me parece não ser a

mesma, pois ela só data de há cerca de
10 anos.

7. Eis o que me oferece dizer acerca
da consulta, devendo no entanto acen­

tuar que nestas questões de águas inú­
meros problemas se podem levantar cujo
âmbito destas consultas não comporta e

bem pode suceder que ao serem estuda­
dos a solução apresentada venha a sofrer
alteração.

8. No entanto o facto dos vizinhos
só arrancarem a tábua que fecha o boeiro
da levada às ocultas pode ser sintoma
dum reconhecimento da sua falta de
direito.

9. Nada impede também o senhor
consulente de fazer a queixa respectiva
na Guarda Nacional Republicana, que,
pelo menos, levará os seus vizinhos a

recorrerem aos meios usuais de reconhe­
cimento dum direito que porventurá jul­
guem ter e a não seguirem métodos ocul­
tos de violação de propriedade ou seme­

lhante. - A. M. O. Pinheiro Torres.
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IIIIii Calendário de Janeiro

Q. C. em ,

[118 m.; Q. M. em 17 às 20 h. � 34 m.; L. N. em III25 as 13 h. e 42 m.

�=========================== q

1 Terça
2 Quarta
3 Quinta
4 Sexta.
5 Sábado

6 Domin
7 Segund
8 Terça
9 Quarta
10 Quinta
II Sexta.
12 Sábado
13 Domin
14 Segund
15 Terça.
16 Quarta
17 Quinta
18 Sexta.
19 Sábado
20 Domin

21 Segund
22 Terça
23 Quarta
24 Quinta
25 Sexta.

26 Sábado
27 Domin
28 Segund
29 Terea
30 Quarta
31 Quinta

Durante

e 30 m

40

--

este mês a duração do dia é de 9 h.
. em 1, e*de 10 h. elIm. em 31.

I SOL LUA

TAS

Nase.] Pôr I-. Pôr

17.25
�

· ..... ·1 7.55 11.50 ]23.32· ...... 7.55 17.26 12.24 *

.....

Î
7.55 17.26 12.57

I
0.40

: : : : : : :
7.55 17.27 B-31 1.48
7.55 17.28 14. 8 2.56

go ..... 7.55 17.29 14.47 4. 5
a...... 7.55 1730 15.32 5.14

· ...... 7.55 lr31 16.22 6.19
· ...... 7.55 17.32 17.18 7.19
· ...... 7.55 17.33 18.18 8.13

· ...... 7.55 17.34 19.19 9. 1
· ...... 7.55 17.35 20.20 9.41
go ..... 7.54 17.36 21.19 10.17
a ..... 7.54 17.37 22.17 10.48

· ...... 7.54 17.38 23.14 11.17

· ...... 7.54 17.39 * 11.44
· ...... 7.54 17.40 0:10 12.11
· ....... 7.53 17.42 1. 7 12.39

· ..... 7.53 17.43 2. 3 13. 9
go ..... 7.52 17.44 3. 1 13.41

a ...... 7.52 17.45 4. O 14.19
· ...... 7.51 17.46 4.59 15. 2
· ...... 7.51 17.47 557 15.52

· ..... 7.50 17.48 6.52 16.50
· ....... 7.49 17�50 7.44 17.54

· ...... 7.49 17.51 8.31 19. 1

go ..... 7.48 17.52 9.13 20.11
a ..... 7.47 117.53 I 9.51 21.21

· ...... 7.46 17.54 10.26 22.31
· ......

7.46[17.55111.
O 23.40

· ..... 7.45 17�56 11.34 *

3 às 1 h. 2 m.: L. C. em 9 às 23 h. e

DA

Junta N. dos Produtos Pecuários

o fabrico de queijo no distrito
de Aveiro

No novo colóquio realizado na sede da Junta
Nacional dos Produtos Pecuários, falou o técnico
daquele Organismo dr. Frencísco Jas é Barbado
sobre «Factores que limitam o aumento e a melho­
ria de qualidade da produção de queijo no distrito
de Aveiro»..

O orador referiu, em primeiro lugar, a impor­
tância que aquele distrito assume no conjunto da
indústria nacional de Iacticíníos, apontando as pro­
duções que se têm registado nos últimos anos.

Fez, depois, a resenha da evolução histórica do
fabrico de queijo no distrito, passando em revista
os tipos de queijo que são ali fabricados e cujo tipo
predominante é o- holandês.

A popularidade e a qualidade deste queijo jus­
tifica que se encarem devidamente os factores limi­
tantes que impedem o aumento da sua produção e

melhoria, factores que aquele técnico explanou,
apresentando algumas sugestões tendentes à sua

atenuação.
A comunicação do sr. dr. Francisco Barbado

despertou grande interesse entre os numerosos téc­
nicos presentes a respeito da qual se estabeleceu
debate em que usaram da palavra os srs. drs. Décio
de Freitas, Ildefonso Barbosa, Marques Esteves,
Eduardo Godinho, Castro e Costa, Ferreira Giral­
des, Nogueira de Araújo, António Bravo e eng. Pes­
soa Rolão.

Direcção-Geral dos Serviços I\grícolas
V Curso Intensivo de Enologia

A Estação Vitivinícola da Beira Litoral-Ana­
dia, vai realizar de 7 a 12 de Janeiro, o «V Curso
Intensivo de Enologia», onde serão tratados, com
o desenvolvimento possível, todos os problemas
relativos à conservação e melhoramento dos vinhos
e aproveitamento dos sub-produtos.

.

A primeira aula está marcada-para as 10 horas
do dia 7. A inscrição é livre e gratuita, bastando
que os interessados a peçam por escrito, em sim­

ples postal ou carta, jndicando o nome, morada,
profissão e 'habilitações literárias.

O alojamento será por conta dos interessados.

GAZETA DAS ALDEIAS



c., I F.
(SECÇÃO AGRO,-QufMICA)

põe disposiçãoà dos Agricultores

a) Produtos' para combater males e pragas

AsraI LN - Molhante.aderente para íncor­
porar nas caldas ínseotícidas e Iungicidas.

AILolineum-Emulsão de óleo branco

para combater as «cochonilhaso ou dapas»
e dcêrias».

'

Mersamma - Desinfectante da semente domi­
lho, à qual assegura protecção contra os ata.

ques do «alfinete, e doenças críptogãmicas.

Clorosone - Poderoso lnsectlcida com base
em Clordane, indicado para o combate à

«formiga argentina».

Didimae :1.0 e 50 ...... Produtos com base
em DDT, especialmente recomendados para
o combate à «traça» da batata � das uvas,
e ainda ao «bichado» dos frutos, à «teía»
da macieira; etc.

Gammesane 50 (sem cheiro) e P. 5zo­
Produtos com base em Lindane, e R. H. C.,

respectivamente, indicados em especial para
o combate ao «escaravelho .. da batateira,
«pulgão» ou «áltica» da vinha, «hoplo­
campas" etc.

Gamapó A - Insecticída com base em
B. H. C.. próprio para a destruição dos
insectos do solo - «qulrónomo» do arroz,
«alfinete» do milho, «roscas" etc.

Katakilla - Produto co� base em Rotenona,
para combater os «piolhos, e outros insee­
tos pæjudícíais às plantas.

Malasone - Êster fosfórico não tóxico com
base em Malathion; combate «algodões"
«aãdíos ou piolhos» «traças, das uvas,
cmosca, dos fru tos, etc,

Quirogama - Insecticída liquido para o
combate ao quirónomo ou lagartinha ver­
melha dos arrozais.

b) Produtos para destruição de ervas e arbustos

Agrosone '" - Herbicida selectivo corri base
em M. C. P. A., completamente desprovido
de toxicidade para o homem e animais
domésticos. O herbícída que permite uma

rápida, eficaz e económica monda das suas

searas sem causar quaisquer prejuízos aos

cereais.

A tlaeide - Herbicida total com base
em clorato de sódio para a destruição

das ervas daninhas dos arruamentos, jar­
dins, etc.

Triosone -Arbusticida hormonal, com base
num éster do 2, 4, '5- T. Embora seja tam­
bém activo contra diversas ervas daninhas
de «folha larga», o 2, 4, 5 T é especial­
mente eficaz contra plantas lenhosas, tais

,

como silvas, diversos tipos de mato, aeá­
elas infestantes, etc.

c) Produtos auxiliadores da vegetação
H o r t L. om o n a A - É um preparado

sintético que estimula e ac e-

lera a formação de raizes nas
estacas.

A VENDA EM TODOS OS DEPÓSITOS E REVENDEDORES DA

C9mpanhia União Fabril
Av.a do Infante Santo-LISBOA-il
(Gaveto da Av." 24 de Julho)

GAZETA DAS ALDEIAS

Rua do Bolhão, 192-3.° -PORTO

(9)



GRÁT'IS

J. L. Duarte de Almeida, Suo.re

Rua de S. Miguel, 61 - P O R T O
Telefone, 26515 DEMONSTRAÇOES

a bomba que resolve o seu problema caseiro

A dub o liquido
DE ORIGEM fRANCESA

O mais completo com.

asparglna para flores
..........

Vigor - Saúde - Beleza
.1111111111 .. 11 1111 4 11111 .

-I

para hortas e jardins,
pequenas rega8, ele.

CONSUMO DE ELECTRICIDADE. MINIMO

Agente:Geral para Portugal e ;UI tramar: UVIBRO-VERTA"
a bomba portátil que resolve o abastecimento de água

na cidade e no campo

SB as vossas plantas não flOfBSGBill ...
I

o adubo SOLUGÈNI!:. faz vir as plantas à flor, ainda as mais rebeldes. Os elementos
fosfopotássicos eminentemente ionisáveis facilitam a floração. Com o adubo SOLUGENE
a floração é certa.

.

Alimento substancial, SOLUGÈNE contém todos os elementos constitutivos dos seres

vivos organizados e contém efectivamente 70 % de
materiais de origem .animal e vegetal, fazendo ven-

cer os organismos.
Citemos por exemplo, os crisântemos em boIão,

a frutificação do fruto sobre as enxertias fracas, I
aparição do fruto nos morangueiros, etc.
AZOTO TOTAL: 7°10 sendo. 2,EO orgânica de proveniência vegetal e

animal; 2,'iO amoniacal; t,50 nítrico. ÁCIDO fOl;FÓRICO: 6°/0 solü­
vel na água e o cltrato de am' nîaeo alcalino dos fosfatos de amo­

nia e de potassa.

Novidade sensacional garantindo às plantas: Cres­
cimento rápido" Floração" Colheitas record!

DlSTRIBUWORES E R t
-

AnnE'" LdREPRES"NTANTES: epresen açoes � u, a.

R. França Júnior, 253- Telef. 931920-Matosinhos
I , � -I

GRUPOS MOTO-BOMBA

HCAPUCHO"

EOUIPADOS COM MOTOR A GAZÕLlNA.
PETRÓLEO OUGASOLEO

CASA CAPUCHO
LISBOA-RUA DE S.PAULO. 113-129
PORTO-RUA MOUS.DA 5ILVEIRA.139-143

(10)
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Tesouras de Poda" das reputadas marcas:

«PAM» - «NOGENT» - «PRADINES» - tGRANATE»
aos melhores preços do mercado,

Aparelhos para Análises de Vinhos" das conhecidas marcas:

«DUJARDIN SALLERON» - «BAROS» - «HEBEL»
a preços de ccncorrêncía.

produtos Enológieos" das melhores qualidades
aos mais baixos preços.

Material de Adega" tais como: Bombas - Filtros - Máqui­
nas de encher - Máquinas de Gaseificar - Máquinas
de Rolhar - Postigos - VálvulaoS - Tampões - Tornei­

ras, etc" etc.

de Representações Guipeimar, Lida

I

Sociedade
Ru« de Rodrigues Sampaio, /55-/.a

.

POR.TO
,

Te/efs.
28093

53/733876

de rFerro O MELHOR CAFÉ
lÉ O DA

o caminho

é o transporte ideal, pols BRASILEIRA
'_A g •• ,,'••"".,,

61, Rua Sá da Bandeira, 91

JIII'IIII, 2114•• 211411 27141-PORTO

(HnDla-se para toda a parte)
......................1 ..

é seguro, rápido, prá-

tlco e económico.

SEMENTES
teA SEMENTEIRA. de ALIPIO DIAS ô: IRMÃO, para semear nesta Ipoca recemenda:
Alfaces -'Azevens - Beterraba para mesa, Beterraba forraginosa - Carrajó - Ce­
bolas - Censuras - Couves peneas, Couves tronchuda, Couves repolhos - Ervilhas
ae grão, Elvilhas de quebrar - Espinafres - Erva molar - Pavas - Lawn grass
- Luzerna de provence, Luzerna Ilamande - �ay gr. ss - Rabanetes - Trevo bar­
sim, Trevo snadony, Trevo branco anão, Trevo branco gigante Ladino, Trevo
da Pénla - Tremoço para adubações, etc., etc., etc. E ainda uma completa

colecção ae fLO�ES. próprias desta épaca,
Se deseja SEMEAR E COLHER di a preferência às s,mellles que com o

mai" escrúpulo lbe fOI nece II

«A SEMENTEIRA) de Alípio Dias &. Irmão
RilA Mo'..'..... dA B(f�""A, 178--- '1'.",•. : :17678 e 33715 --- POR'lO

N. B. - Preços especiais para revend.
CATÁLOOO - Se ainda não o possui, peça-o

que lhe será enviado gratuitamente .

I
I

2854

............................-- --
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;

:tn:EBCEDES-BENZ.®

,c. SANTOS LDA.
LISBOA-Av, da liberdade, 29-41
PORTO,R, de Sta, Catarina, 160-168
COIMBRA - Av, Fernão de Magalhães, 70 - 78
BRAGA-Av, Marechal Gomes da Costa
OLHÃO-Av, da República, 152

pARA AS GALINHAS
USAR o conhecido DESINFECTANTI!: ZAP �

ENÉRGICO, ACTIVO, EFICAZ co

Aplica-se DOS bebedouros das aves e é I NO FEN S I V O para
os animali domésticos

CDm II deslllfet:lanJe ZAP as galltúuu MD se colltamlMm

Frosco peque�o • 12$.50 * frolco gronde . .50$00

Vend�-se em Iodas .. farmácias, drogarias, .Tiários, eto.

DISTRIBUIDOR!!8
OBRAIS:

Produtos Bnológlcos - Taninos, gelatinas,
produtos especiais para o tratamento, melhora­
mento e clarífieaçâo de vinhos.

Derãvados de Mosto de Uva do Douro-Mosto
esterilizado, Mosto concentrado, Mosto torrado.

Carvões vegetais activos - Para Enologia,
Indústria açueareíra, Indústria químiea,

IRua'da Montanha, 177 - Vila Nova da Gaia
Talef. a!10141 - Talagr. NIELK §

........... , , .

" DISŒ 3Y. NP, IDDu."

GAZ'illTA DAS ALDEI.ÁS'(12)

YlceDta Ribeiro
& (;••

R. 1Is.l'all!lrul·
'115, 84,1.·,D'.O

LISBOA

o MElHOR.
"OTOR I"GUS
PARA A
AGRICUlTURA
E PIE,QUENA
'NDUtfRlA
� -1!'

DIESEL
RESISTENTU
SIMPUS
FACEIS Df
MANI;.JAA
KONO"ICOS
GAltAHTlDOS
..--0--

MOTORES A ÓLEO ,,�

BAMFORD
•

JAYMI DACom.l�
14-1l.dooCorrwros,USBQ\ �

12' P. da Batalho' PORTO

MECÂNICA I rucrRlClllDf
DI IOIIlS AS APUCAçOlS • I

..-



Motores e Grupos de Rega
V I L'L I E RS

.

MOTORBS A PBTRÓLBO
.'
QU A TRO TEMPOS

MARK 10, MA�K 20, MARK 25, MARK 40

1,1 HP 2 HP 2,4 HP 3,3 HP

GRUPOS DE REGA DE

2" 3"

REGUE COM VILLIERS E REGARÁ TRANQUILO

ENCONTRÁ-LOS-A NAS BOAS CASAS DA SUA REGIÃO

AGENTES GERAIS EM PORTUOAL

SOCIEDADE TÉCNICA. DE FOMENTO, LDA.
. ,

PORTO -Av. dos Aliados, £68-A
Telef. 26526/7

e

LISBOA.-R. Filipe FoIque, 7-E e 7-F
Telef. 53393 3532

Que ameaça a vida e a economia

dos povos, pelas doenças que pro­

paga e os haveres que destrói.
Façámos-Ihe guerra por intermédio dos

Filial em LISBOA:
R. Garrett (Chiado), 50

Telefs. 27.656 e

?76.571"
Destruídcres de Raio" Ralazana" Toupeiras, ele.

R. D. João IV, 567 À venda nas FarmAeI,al, Drogarias, Armazéns, ele.
DEPOSITO GERAL

P O R TO" Fãbrica dos Produtos ZAZ-Covilhã
------------------------...--------_....--.__.........--......--

,
'"
...
'"

Ml�uinas Drálil8S

Ourlvesarla
I\LII\NÇl\

R A T I C I D A s ZAZ
PORTO

191, R. das Flores, 2H

.....---- -

.

GAZETA; DAS ALDEIAS
,

(13)



Senhores VITICULTORES
É da escolha dos bar elos com boa adaptação aos V. terrenos e de boa afinidade às castas

que deseja enxertar que depende essencialmente a maior ou menor produção dos V. vinhedos;
Nos meus víveiros encontra V. Ex.a as variedades:

R..99 _ R..1I0.R.:31. 420/A _ 161/490_ 34/EM _ 5BB _ 3.309 _ 3306 _ 101/14
Solonis 1.616 - R.ipária Gloire de Montplier e Rupestris du Lot (Monticula),
rigorosamente seleccionadas, e prestam-se todos os esclarecimentos relacionados com. a sua Iadaptação e plantação.

JOSÉ ANTÓNIO ·MAR�INS -SobraldeMonteAgraço'-Telef 91

.........................................................................

-,
- O E N 'O L -'-II�fOC�� ;. fùr��l

. ,41' .

com certi-

I -,- 3ociedad,e ,SJortuguesa
__,_I ficado de

garantia.
c/e 8nologia, J!da. "011 u i v e r s o s

MI" modelos

rill' I E()' para todos
UI ff � os fins. �Q;!

JJr1bll1l b:::c��ar:7"� ·
Sen h o r a ,

Homem,
Menina e

Rapaz.
Foca há

s 6 u m a!
Como Foca
nenhuma!
foca é me-

lhor 'e não
é mais cara do que as botas vulgares. Vendas
por junto e a retalho. Preços especiais para
revenda. Modelos especiais para agricultores.

Peçam catálogos aos únicos depositários

CASA F,ORoTE

D

Importadores - Arm'azenistas
DE

Produtos Enológicos
Material de J\dega

E

Material de Laboratório

a

(única especializada em artigos contra a chuva)
Rua Sá da Bandeira - Porto

Impermeáveis, Gabardines, Guarda-chuvas e

Botas de borracha
o

.........................................................................1.

L IS B O A - Rua da Prata, 185, 2.0

Telefones: 2.8011-2.8014

As mais s e l e c c l o n'a d a s árvores de fruto

As melhores sementes de flores e de horta

As m a i s lindas ROSAS premiadas em Concursos
Internacionais

Camélias, arbustos, arvoredos, bolbos, insecticidas,
tungicidas. Construção de Jardins, Parques e Pomares.,

Alfredo Moreira da SiI�a & F.os, Lda��o;'
R.ua de D. Manuel II, 55 - PORTO

Teleg , « Rose lãndla-Porto I)Telef, 21957

CATÁLOGOS GRÁTIS 3702

............................................... 1...
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REPARAÇÕES E MONTAGENS DE EQUIPAMENTOS ELÉCTRICOS E DIESEL
_ .• - _.

•

'-�-¥

PESSOAL TÉCNICO ALTAMENTE ESPECIALIZADO

APARELHAGEM MODERNA J*
-

MATERIAL- DE ORIGEM

2738

I Viveiros da Quinta de S.
-

Miguel
Os maiores viveiros do Norte do Pais, com a maior selecção de barbados americanos

e árvores de frnto. Plantas talhadas; coníferas; arvoredo; arbustos para jardins; plantas
para sebes; roseiras; trepadeiras; etc., etc.

, Serviços de assistência técnica. - Instalação de pomares. - Ordenação de proprieda­
des I e snrribas.

No seu próprio interesse visite os ni viveiros.

CATÁLOGOS

(Quinta

ORÁTISPEÇA

Soeiedade Agrieola
Carreira - Silveiros (Minho)

de S. Miguel), Lda.
Telef. 7 i - NINE

.- _..--- .

Tratamento e c o n a e r v s ç

ã

o do -

VI N H O
PRODUTOS ENOLÓGICOS �

MATERIAL DE LABORATÓRIO
e

ANÁLISES
Recomendamos para colagens aGelatina .SPA.

p O � TO-�na Infante D. Henrique. ae-r.e=ret. 24720

LISBOA-Avenida Guerra Junqnélro, 12.3.·, Dt.o-Tel. 725.728

GAZETA DAS ALDEIAS
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VINHAS NOVAS!

SACAVÉM

AO PREPARAREM

a vossa

próxima plantação
não esqueçam

os

porta-enxertos -R I C HTE R
desta marca,

(PORTUGAL)
que lhes dá garantias s. A. R. L.

de uma Largo Corpo

I
futura Sanlo, 6-2.°

8 O A
-

TELEFONE,
3 2 4 1 1 3

P R O D U 0- Ã O • L I S -B O A

Se V. Ex.a

Tem necessidade de adquirir

Serviç08 de Me8a

Faianças de Fanta.ia

Loiças para CozinLa

Azulejos ou Mosaie08 ILoiça . Sa�itá.ria
escolha a marca de confiança
Gpande posistênlia e formatos modepnos
L_ À VENDA NO PORTO NA__I

R. DAS CARMELITAS, 40
LISBOA

Av, da Liberdade - 49/57
COIMBRA

R. Dr. M. Rodrigues-13

TEMOS

à disposição
da viticultura nacional,
'as variedades

de bacelos
mais adequadas às

diversas zonas do País,
. que permitirão
tirar

o maior rendimento

e darão

a mais larga
duração à vossa vinha,

o aduLo das Loas eolLeitas

I

(16) GAZETA DAS ALDEIAS
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I\dubos Orgânicos
(Guanos, Purguelras e Correctivo)

Para todas as culturas. Par­
ticularmente apreciáveis na

cultura da vinha e nas de

regadio.

I\dubos Químico­
-Orgânicos

Para Cereais, Batata, Milho,
Vinhas e Arvores de Fruto.

Fosfato Thomas
o adubo fosfatado ideal para
os terrenos ácidos, que cons­

tituem 85 % dos terrenos por­
tugueses.

Nitrato da Noruega
Poderoso fertilizante, indis­
pensável em todas as culturas.

BD leruUo da 'au�ura

fldubos Complexos Edison
(Ternape 12-24-8, Ternape 14-14-14,
Blnape 16-20 e Binário 25-10).

Adubos químicos granulados
de elevadíssimo valor ferti­
lizante.

Cuprifer
Desinfectante de sementes

a seco.

I\cridion
Desinfectan te de celeiros e

estábulos.

I\-Mur
Raticida bioquímico de óptimos
resultados.

Sementes de forragens
e outras.

Bersim, tremocilha, luzerna,
etc.

I R P 1\ L é marca de qualidade

Dirigir pedidos e solicitar informações a:

_____ 1 R PA L l97t

-- Indtí5trias Reunidas de Produtos para a Agricultura (S� R. R. b.) --

Travella do Almada, 2O-2.·-.Esq. - L I S B O A - Tel.: 869167 e 869168



Snr. �avrador
A matéria orgânica é

Indispensável para se obterem

bons rendimentos.

Transforme as suas palhas
.

em óptimo estrume utilizando

CIANAMIDA CÁLCICA
(CAL AZOTADA)

,

C�YP1N�ll PORTU�UEll �E FOHN�S ElECTHICIS I

aEI vlçoa .I.G:a.OMOIlICOI

LARGO DE S. CARLOS, 4-1.·
LISBOA-TKLK.ONK·3I •••••

1••'I'.I.LAçOU J'ABIUS

CANAI DI SENHOIIM

3165
----------------------------�----�
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